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AVISOS 
a t t ror.ai ü n maio» ohkTOLaçXo cm 

toso o nrrnios ao bstido 

nOKtrrosio—P.W, li j«,.«mlro 11 
DaUa ás Oam»-, t . m ^ , c „ . „ „ i , 

Telephoaa a. ttl 

Blo agentes deata folha os era: 
No Rio-Dr. Laia Ia Cxilro, roa Rlachuelo, 

184 (rffw 11 rfn mat»M o uma da tardi). 
Bm Santos—Joaquim Boarea Juolor. 
Bm TacbItí—Álvaro Guerra. 
Bm PntAclcABA—Joaquim Lula. 

Grande exposição 
Objectoa de phantaaia, brinquedos, cartCoa o 

surpresas, proprloa par» as Festas do Natal 
e Anno Bom. 

PKEÇOH BABATIS8IM0S 
M - M ! A D I R E I T A — 1 4 

A EQUITATIVA 
(me EguiUble l i f i Assuranca ot II» u. I ) 

Ac t l vo , mais da T»O.OOOtOO< 
Excedente, mala de 148.000:001 
Renda annual, ma l * d * 189.000:0001 

Kmltte apólices incontestáveis e l i o cadu-
cantei, em oiro, ou papel moeda naolonal. 

Peçam-se proepectos e Informações, no 
liecriftorlo : Rua 15 it Nortmiro, S8-A 

f .K. Lassall»,—Inspeclor 

Agua intjleza de Granado 
tônica, aoti-ffsbrll • aperltlra, eicellenle Ta-
hlcülo para admlnlalraoçto doa aaes iodurados e 
anenloaoi, preventiva doa deaairaulos gaatra— 
(DlestiaaM. 

D LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS * sempre enooatrado ea 

s.a eacriptorlo na ma llarechal Daodoro, 8 A 

8 A N A T O R I O 
DOS 

D r f . T a p a j ó s o F a u s t o 
Rua do Qasometro . n . 1 (Braz) 

Medicina - Cirurgia 
BecçAo especial par» alienados—Hydrotberapla 

ÜP. 
Faculdade de Medicina de Parla 

Membro da acade ela Real daa adendas de LlsbSa 
OBdal da tcademla de França 

Tiãtidtnda—Rm da Libéria**. 1M. 
Cm mitorio—Raa 15 de Hoveabre, í i , ae 

aalo dia • 
Ttlepkmu—601. 

Obras coapletaa do fallecldo dr. Luís de 
Castro, antigo redactor do «Jornal do Cemmer-
cio». 5 volumes, 1581K0. A' venda nesta typo-
graphla. Pelo correio, 178000. 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO. — Tem sua agen<<a A rua da 

Boa Viata, 9-1). Besidoada, raa de t . Joio. 
MO. 

Alfaiataria 
R O U P A S BRANCAS P A R A HOMENS 

Rua 16 de Novembro , n. 7 
Daniel d'Abreu A Comp. 

C A S A H Ò L L E N U E R 
Planos, l i vros ,musicas e antigüidades 

22, RUA BBNJAM1N COKfcTANT, 22 

£1 

TELEGRAMAS 

MVIÇO tSPtCIAl D9 ,"COMERCIO DE SÀO fMJLO. 

RIO, 17 
O ministro do Exter ior , represen-

tando o dr. Prudente de Moraes, m i -
nistro da Industria, che f e de po l i -
cia, um ajudante de ordens repre -
sentando o sr. minis tro da Marinha, 
o cônsul português, chancel ler do 
consulado, mordomo do palacio do 
governo, intendentes munioipaes, 
v ice-presidente do Gabinete Po r tu -
guez do Leitura, presidente da Cai-
xa de Soccorros D. P e d r o V, muitas 

essoas gradas e famí l ias assistiram 
_ioj o à missa e distribuição de c ru -
zes e diplomas aos bemfe l tores da 
Sociedade Portugueza de BeneOoea-
cla. 

O sr. ministro do Exter ior brindou 
a essa sociedade portuguesa; o da 
Industria, aos litteratoa de a l é m -
mar ; o sr. Ba ldomero Fuentes, pe la 
Dlreotorla, ao dr . Prudente de M o -
raes. 

— A coiveta sueca .Ba ldar , ira ao 
Cabo da Boa Esperança, passando 
cm Santos; a canhone i ra norue fuen 
se .Elida* segui r * para Venezuela . 

[Do tytio corntpoHdtntt) 

RIO, 17 
Foi so\to o m a j o r deart i lher ia Jor-

ge dos Santos Rosa e archivado o 
sou processo. 

— O ajudante do inspector de saú-
de, do porto, QscalisarA o embarque 
de todos os passageiroa, impedindo a 
viagem âquel les cuja Bauae o f f e re -
cer per igo de mor r e r em a bordo. 

—Foram hontem sepultados 24 ca-
daveres. . 

— Vão ser r e f o rmados os generaes 
Innocencio Galvào e José Francisco 
Coelho. < ^ 

— Ho Senado n&o h o u v e votação, 
por falta de numero. 

O sr. OiticicA, falando, p rovooou 
vio lentos apar tes . « 

— Indigita-so o dr. Amér i c o W e r -
neck para secretario da Agricultura 
do Estado do Rio. , 

— Diz-se - que antes de maio h a v e -
rá convocação do Congresso. 

Cambio : 
Bancario, 10 1/2 a 10 9/16 i 
Particular, 10 9/16 a 10 11/16. 
Soberanos: 
Vendedores, 23*900. 
Compradores, Z3»740. 
Empreatlmo do 1868, 2:050». 
Accões da Sorocabanai tronco, 

90". 
— Conforenclaram ò ministro do 

Exterior e o argent ino sobre o s 
meios de faci l i tar o desembarque 
dos vapores carregados de gado. 

(2)o M O I M corruponjtníe) 

SANTOS, 17 

Vendas, 10.000 saocai , na base de 
18$ a 18*200. 

Mercado, ca lmo. 
Entraram 17.660 saccas. 
Existem 880.600. _ . , _ , . 
Sahlram para os Kstados-Unidos 

28.18» saccas. 
— Cambio: 
Bancario, 10 1/8: 
Partioular. 10 6'8. 
O mercado f echou ca lmo . 
Ha falta de letras. 
- A A l fândega rendeu hoje ré is 

128:480*891. _ „ „ 
A Mesa, 19:468*869. 
— Mov imento mar í t imo . 
Entradas! 
1'atacho noruegue* ' 'Oonwor W e s -

tUraik", da Madeira, vá r i o s ( sneros , 
a Lyon á 0. 

a la i s nacional " Indust r ia l t , « " , d * 
I . Franoisoo, l aom, a ordem l 

i lng" , do Rosário, oom lariona, a 
V W J s t t « . W J . « « . -
>, Vários « sneros , a FraUII I O r » * -

JSEWk" * * " 
(Os 

* 
para 

Onde estamos ? 
QüOm roflectlr calma e dosapalxona-

damento Bobro as causas quo determi-
naram a supprossfto do traffego büíre 
osta capital o a da Repttbllca e calcular 
as conseqMonoltts do medida do tama-
nho rigor, quor quanto ao prejnizo 
Material causado ao commcrclo, quer 
quanto & passividado com quo aa elas-
sos interossadaB deixaram ostabelecer 
um prooedonto fatal, reconliecori quo 
tudo 80 pido fazor neste paiz, som uma 
palavra do protesto das classes cha-
madas conservadoras. 

Admittindo moírao quo a epidemia 
reinante nas margens do 1'arahyba 
fosso o cholera-morbus e quo a mo-
léstia alll Be houvesse manifestado 
Cora a violência cora quo se declarou, 
ainda nfto ha muito, em Napolos, em 
Hamburgo, em Marselha, no llttoral 
mediterrâneo da HcSpanha e em ou-
tros pontos europeus, nem assim se 
podia privar de communicaçOes diarias 
o directas com a capital da Unlfto ura 
centro populoso e mercantil oomo este. 

Que os trens tivessom volooldade 
mais acoelorada que a ordinaria; que 
só recebessem passageiros para as es-
tações terminaes; que só parassem 
onde fosso rigorosamente indispen-
sável, para as locomotivas so provo-
rem do agua—isso mesmo em logares 
ermos, preparados adrede— ; que os 
passageiros, malas e bagagens soffres-
sem todas as desinfccçGes possíveis ou 
desejáveis, tudo isso so comprehendo 
o so justifica. 0 quo nOo tem justifi-
cação possivol é cxaKgerar Hdlcula-
mente umas prevenções que chegam 
a suffocar a justa indignação dos pre-
judicados, com frouxos de riso. 

Não phantasiamos, o a prova tol-a-& o 
leitor nosto telogramma expedido do 
Rio, em 1&, para o nltimo numero do 
Diário de Santos : 

«Os vapores vindos dalú fazem qua-
rontena na ilha Grande. 
. 0 Amazonas fez quatro dias ; Ale-
xandria, três ; Itararé ainda alll ostà. 

O que ha ahi ? » 
Não ha aqui cousa alguma. 0 que 

ha é um terror pavoroso, um enorme 
pânico no Rio do Janeiro. E, como o 
medo é communicatívo, estas modidas 
do rigor correm doturpadas pelo boa-
to, o vílo transtornar os espíritos mais 
reflectidos, dando origem a precauções 
absurdas, vexatórias s que só sorvem 
para entravar a marcha rogular do 
commercio, da industria e da lavoura. 

Eis um exomplo frisanto dosso con-
tagio : 

«Do agonto executivo, 
Ao chofo da estação. 

Riboirao-Preto. 
Peço communicar passageiros 

com destino a Uberaba quo de 
amanha em doanto serão sujei-
tos a quarentena no lazareto.— 
(Assignado) Antebo Rocha.— 
Uberaba, 13 -12—04 . » 

Esta cópia fiel do telegramnia afll-
xado na estação do Ribeirfto-Preto, em 
cujo municiplo nSo occorreu um úni-
co caso suspoito do moléstia cholori-
formo, ó a resposta á noticia A'O Paiz, 
do ha dias, do quo o cholera grassava 
no Oeste do S. Paulq. 

Nfto vemos razfto para estranhar o 
procedimento precipitado das áucfori-
dades sanitarias do Uberaba, dosdo 
que o proprio governo federal nfto dà 
credito ás informações ofnciacs quo 
lhe sfto remettidas desta capital, man-
tendo qu.arontena rigorosa para as 
procodencías do Santos, onde o esta-
do sanitario é simplesmente... optimo. 

Factos dosta ordem bó podem ser 
coramcntados em uma secçfto humorís-
tica, e por isso os fazemos subir A al-
çada do Valdevinoa. 

Bacharolandos de 1804. 
Quinta-feira próxima, no salfto no-

bre da Faculdade, realisar-so-à a ce-
rimonia da collaçfto de grau aos es-
tudantes do direito que terminaram o 
curso. 

Agradecemos penhorados o honroso 
convito quo rocobomos para compare-
cer Aquoila imponente Boloranidade, A 
qual havemos de assistir, correspon-
dendo A gentiloza da commiss&o que 
nos procurou. 

Foi enviado ao sr. ministro do In-
terior, da Unifto, um requerimento em 
quo o sr. Antonio Manoel Pinto Sove 
ral podo para ser naturalizado brasi-
leiro. • 

Fallecimontos em algumas povoa-
çõos provincianas de Por tuga l : 

Aminchrn, .José Basilio de Moraes ; 
Barcellos, D. Victorlita Gonçalves Agra; 
Cabeceirau de Basto, Manool Josó da 
Cunha Bastos, do 8. Nico lau; Beja, 
Josó Pereira do Carvalho Júnior, de 
Molides; (.'astcllo tranco, Manool Ma-
ria Roílarte ; Gnllri/ã, D. Sophia da 
Fonseca Pores Guerreiro ; Gondomar, 
dr. Manoel Pereira Melrelles Guedes 
Ooutinho ; Guarda, capitão Dias o um 
filho do sr. Fortunato Abrantos, do 
Alfarazes ; Louzã, dr. João Saccadura 
Botto ; Porto, Francisco Gomos Loite 
Braga, Theotonio Augusto Lima o Ben-
to Josó da 8ilva Braga ; Vianna do 
Castcllo, D. Maria Joaquina do Rosga-
to o Souza, um filho do sr. Jofto V i -
cente Ferrolra o D. Carolina Vlctorla 
Ribeiro do Castro. 

0 s r . presldonto da Camara Muni-
cipal do Caraguatatuba solicitou do 
govorno a reconstrucçfto do uma ponto 
na estrada quo daqueiia vllla segue 
para o interior do Estado. 

Correio. ' 
Quolxa se o sr. socrotarlo do Club 

Littemrio de Pimlammihangaba do re-
ceber oom Irrcgularldado a nossa fo-
lha. 

Podemos a*acgurar-lho quo • oulpa 
nfto ó nossa, porque a romottemos 
sempre, esorupulotamtntc. 

Agora, o quo llio auontoeo por m h 

oaminbo fóra, Isso ó o quo nfto iabo-
mo*. ^ 

0 sr. socrotarlo rio Inttirlor mandou 
louvar o *r. Joaquim do Nawilmmto, 
profaMor da B, yodro do Itararó, ptlo 
aalo o dodluavlb «xironia oom que 
Iciu ourado dof lotoroaaoa da «aoula 
«oaflada * «ua 

WOTAS DE OJ EyfRQINA 
SK i * ^ iteSíliirá.—Durante a ro-

L quando se quoria saber o quo 
so passava pola nossa terra, liam-so 
os jornaes oxtrangeiros. Pnrcott tjütí, 
apezar do «wtorttibS em piena paz, ain-
dll ò nollos quo encontramos noticias 
sonsacionaea sobro o Brasil, das quaos 
nom suspeitas tínhamos. 

Em um dos últimos nuraorps do 
Tcmps, quo passa por Sef UM Johial 
muito bOMl Informado, doparo com o 
Seguinto telegramnia, quo mo foz ar-
regala-,- os olhos e escancarar a bocca: 

«O dr. Prudento do Moraes inaugu-
ra a sua presidencia com ura auto do 
opposlçfto A política de SoU predocos-
Sor, o marechal Peixoto. 

Segundo um telegramnia de Buenos-
Aires (o gripho ó meu), o novo presi-
dente do Brasil, querondo pacificar o 
Estado do Rio-Grande do Sul, convi-
dou o presidente deBSe Estado, sr. Júlio 
de Castilhos, a entregar-lho a sua do-
missfto.» 

Que tal, hoin ? Nfto acham delicioso 
esto pedacinho ? Como os nossos bons 
amigos argontlnos andam bom infor-
mados sobro a política do novo pre-
sidente I 

E nós aqui som sabermos do cousa 
alguma I 

Que vergonha I 
Decididamente, os jornaes trans-

atlantioos andam mais bom informados 
do que nós. Por isso, nfto mo oausa-
rà espanto ler, daqui a dias, em um 
jornal de IA, o seguinte : 

«Uns sujeitos quo comeram pocegos 
verdes nas margens do Parahyba tl-
voram uma tremenda Indigestfto. Acu-
diram logo todos os médicos do Bra-
sil e declararam que ora o cholera-
morbus. Interrompeu-so immodiata-
mente o trafego da estrada do ferro, 
som quo ninguom protestasse. Quando 
cal ura bobodo nas ruas do Rio, ap-
parocom logo, do todos os cantos, mé-
dicos com antisopticos o fazom remo-
ver o supposto cholerico, que, passada 
a chuva, volta para sua casa muito 
socegado. 

« O mais interessante ó que ha cór-
ca do um moz quo dura esto estado 
do cousas, continuando cortadas as 
communicações, por terra, entre o Rio, 
S. Paulo e Minas, apezar do havor 
cordões sanitarios. É os brasileiros 
nao protestam o acham isto naturalis-
simo 1 

«Decididamonte, o Brasil é um paiz 
muito engraçado.» 

Valdevijíos. 
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Mais uma I 
Narra o Figaro quo um dos seus 

amigos residiu, om New-York , em um 
prédio, e nao dos maiores, onde havia 
nada monos do 225 planos, um orgam 
do dous toclados, 14 violinos, 2 man-
dolinas e 7 pistões. Esta orchestra de 
250 músicos era posta & disposição 
dos novecentos inquilinos da casa, quo 
tinham o direito de tocar noite o dia, 
ou separadamonto, ou juntos. 

Estamos vendo quo precisamos abrir 
uma secçao especial para todas as ex-
travaganclas attribuidas aos yankees. 

0 q u e é p r a f t r l v t l ? 

Confroute-se a condiçfto de doas homens, oi 
qtues, nfto sendo capi-nlist i, tôm a mesma ren-
da durante os annos em qae trabalham, mas 
com a differença que um de'<les 6 segarado por 
10U contos aa Equilattta, e o outro o nfto- ó. 
Vantagens para o Desvantagens de 

quo é segurado: 
Um capital de 100 

contos. 

A satlsfacçfto de sa-
ber que tem fortuoa 
garantida. 

Beguraaça 

Confiança 

Bem-estar 

Dinheiro prompto(l 0 
centos) em - caso de 
morte, para ser atilt-
sado dos modos seguin-
tes: amparar mulher e 
filho»; sustentar o ga-
rantir o negocio; pagar 
dividas; realisar pro-
jectos ainda nfto ter-
minados; ajudar ou do-
tar qualquer obra be-
neficente. 

Uma garantia certa 
para a meia edade; 
meios para retirar-se 
da vida activa; uma 
velhice tranquiila. 

" q u e o nao é : 

Bom propriedade 

Um sentimento de 
inveja contra os ho-
mens que tôm recursos. 

Duvida 

Desconfiança 

Ancled&dtj 

Perigo que. em caso 
de morte, a família fi-
cará cem protecçfto; 
que o dinheiro CkHará 
para p»g«r dividas} que 
n negocio ficarA aban-
donado; que projectoe 
encaminhados nfto serfto 
terminados; e que a sua 
família chegará a ser 
objecto de compalxAo 
e caridade. 

O BRASIL 
NO CONOItBRSO DE IIV01ESK IÍE 

HUDAPEST 

0 perigo de quo, c 
^Iiacldnde ednda, a c«pi 

para initeatar a renda 
deaappareça e a pobre» 
chegue InfalllTelmente, 

Bacrlptorlo da Equltat lva, 86-A, raa 15 le 
Novembro, S. Paulo. 

A ' Dlreotorla Geral dos Correios de-
volveu-se, para informar, o requerl-
ínonto do amanuense dos Correios des-
to Estado, Antonio Josó Castro, em 
quo pedo dous mezes do licença. 

Parque familiar de Sant'Anna. 
Adrairavoiraente situado o restau-

rante que o sr, Alberto dos Santos 
Correia inaugurou anto-hontem, na-
quello futuroso arrabaldo I 

Aquellas mesas rústicas, mal co-
bertas pelos toldos cuja brancura tao 
bom so cafea com as paredes do vor-
dura quo refrescam o ambiento e aca-
riciam o olfacto, permittindo quo a 
vista vA, atravez, ospraiar-so aqui o 
além, na horta e no jardim, onde a 
vogotaçfto iucta e canta, estfto convi-
dando A unifto intima o expansiva, de 
algumas horas, em que a alma fale 
sem rodeios, sem atavios, na lingua-
gem em que a natureza alii se ex-
prime. 

Um encanto, o rústico local das re-
feições I 

Distinctos negociantes da nossa pra-
ça o diversos representantes da im-
prensa aill passaram, ante hontem, al-
gumas horas agradaveis. 

Ao sr. Correia agradeoemos as ama-, 
bllidades oom que distinguiu a pessoa 
quo nos roprosentou. 

Tovo o sogiilnto dospacho o roquo-
rlmento do um aluisno da U.* sorlo 
do curso do solenelas soelaes da nossa 
Faculdado, podliido para ser udmlttido 
à Inscripoflo para exames da roforlda 
aério! ' 

• Nao pódo sor attondido, om viita 
do» arta. 180 do oodlco approvado por 
diHireto n, 1,IW>, da f ido doapmbrodo 
1NIW, o uni do roculamento amiuxo ao 
derroto n 1.U4BII, do U do janolro onde forma 
dolHOl. compactas 

«ao* qua o poilolonarlo *'-
uilllaado, em tompo oppo 

da faeuldada ootifarida polo u h 
parafrapko «iiloo, do citado « 

(Do Corritri SailliiHô,d. li lld, da i l d. 
(oVsatlfo) 

A Italia deveria interessar-se um 
pouco mais polo quo so passa no Bra 
sil o informar so do que dis re-peito 
a essa Naçflo, que hospeda Uma im-
portantíssima colonia Italiana, a quai 
oXorcie corisidefaVcl lnfluehtíia üoS tlo-
goclos exteriores dosso Estado, tfto 
dosconhccido o qno, aliás, tom grandes 
sympathias pola Naçfto italiana. 

Nao entra no programma do nosso 
jornal occupar-ad de tal qileâtao, mas 
ha um lado dessa mesma questão quo 
6 bastante interessanto e quo nós es 
tudaremos, isto ó, a questão das ins 
tltulções sanitarias, o as condições em 
quo so acha a hygiono publica, nesta 
rica Nação americana, a qual 
proveitosamente todas as hodlernas 
descobertas sclentlflcas o faz as suas 
opportunas applicações, em ordem a 
melhorar a saúde publica. 

No Brasil nfto é unicamente a ca-
pital, Isto ó, o Rio do Janeiro, que 
possuo serviço de assistência publica 
e instituições para combater as epide-
mias e as molostias infecto-contaglo-
888, mas, em todas as cidades Impor-
tantes de todos os Estados, existe 
uma sória preoocupaçAo relativamente 
a este serviço, especialmente em 8. 
Paulo, o Estado mais rloo o progres-
sista entre os vinte Estados unidos 
do Brasil. 

Neste Estado, por oxemplo, ba leis 
de vacclnaçfto e de revacoinaçfto obri-
gatória, que já produzom considerá-
veis benefícios demonstrados pola es 
tatistica. 

Esto Estado já conseguiu fazer 
desapparecer quasi completamente a 
varíola; ha j& quasi dous annos que 
se nfto registra um só caso de falleci-
mento por essa moléstia, ainda mos 
mo nos logares era quo reinavam 
epidemias benignas ou numa ou nou-
tra cidade do sou terrltorio, e ahi 
inaugurou-se recentemento o novo 
edifício para o Instituto vaocinogenlco, 
que fornece a matéria necossaria para 
a inoculaçfto animal, em pról de mi-
lhares do indivíduos de todas as loca-
lidades do Estado, sob a dirocçfto de 
um distineto medieo-cirnrgifto brasi-
leiro, o dr. Arnaldo Vieira do Carva-
lho. 

0 Instituto bactoreologico do Rio de 
Janoiro. sob a direcçfto do professor 1)0 
mingos Freire, o outro do dr. Fajardo o o 
do S. Paulo executara continuamonte 
trabalhos interessantes, para contra-
prova das doscobortas modernas, o egual-
mente apresentam trabalhos originaes, 
oomo se verá, quando voltarmos a 
este assumpto. 

Por agora iimitar-nos-emos a dar 
a conhecer a parte que tomou o 
Brasil no 8 . » Congresso internacional 
de Hygleno e Domographia, ha pouco 
reunido om Budapest. 

0 govorno do Brasil para IA enviou, 
como sou dolegado, um medico brasi-
leiro conhecidissimo naquelle paiz, por 
suas publicações médicas, o dr. Au-
gusto César de Miranda Azevedo, pro-
fessor de Hygieno em S. Paulo. E 
ello bom demonstrou naquello Con-
gresso quo no Brasil seriamente so 
estudam todas as questões scientificas, 
e quo IA, tanto como ontre as nações 
mais civilisadas, se applicam as des-
cobertas modernas para a defeza e 
protecçfto oontra as moléstias infecto-
contagiosas, e quo IA so trabalha com 
espontânea iniciativa na pesquisa 
tanto das causas do certas moléstias, 
como dos meios de eombatel-as. 

As doutas communicações do illus-
trisslmo professor Miranda Azevedo 
foram bem acolhidas no Congresso o 
notadamente as quo ello fez sobry a 
febre amarella, essa terrível enfermi-
dade infelizmente tfto pouco conhecida, 
mas que por este facto e por outros 
se espora que seja brevemente dobel-
lada e vencida, conformo as partici-
pações do valente congressista. 

aqui entre teremos um ponco os 
leitores oom o interessante argumento 
desenvolvido em tal Congresso. 

Primeiramente, a Commlssfto execu-
tiva do Congresso tinha-se dirigido ao 
professor Domingos Freire, do R io de 
Janeiro, que se occupa offoctivameuto, 
ha vinte annos, em pesquisas sobre as 
causas da febre amarolla o efuo sobre 
a maneira do combatel-a tem publica-
do Importantíssimos trabalhos. 

C professor Domingos Freire qscro-
veu notável memória, quo transmlttiu 
ao Congreoso, ondo foi lida por seu 
lllnstre collega o professor Miranda 
Azevedo. Nessa memória o professor 
Freire expOi todas as suas pesquisas 
o a de -outros sábios investigadores 
brasileiros e extrangoiros, sobre a pa-
thogenla e a therapeutica da febre 
amarella. O quo, principaimonte, cha-
ma a attençBo é a doscrlpçfto do sou 
methodo de Inoculaçfto da cultura do 
mlcrobio por elle descoberto, methodo 
directo para prevenir e mesmo para 
combater a moléstia, assim oomo in-
teressam bastante as suas eetatistioas 
multo bem feitas, a respeito das ino-
culações operadas em onze mil doon-
tes, com optimos resultados. 

0 professor Miranda Azevedo, por 
sua vez, depois do apresentadas as 
suas considerações sobre a historia, a 
pathogenis, a symptomatologla a a 
therapeutica da febre amarella, esta-
beleceu o apresentou as seguintes CON-
CLUSÕES, que foram adoptadas pola 3.* 
secçfto Qnstituida oxactamonte para as 
moléstias das regiões tropieaes, sob 
a presidência do Duque de Londres). 

Eis oomo foram formuladas 
professor Miranda Azevedo ossai 

CONCLUSÕES 
1 — B' um facto do domínio da sol-

eneia, em vlrtudo dos Inoossantos os 
tudos o Indagações do professor Do-
mingos Freire o de outros médicos do 
Brasil, bom oomo do pesquisadores 
de outros palzos, quo um mlcrobio é 
a causa produetora da febre amarella, 
isto ó, o crúitococui santogenicut de 
Domingos Prelro, ou baofllo de Le 
'Dantoo, 

Ente mloroblo ao enoontra no san 
- doa' enfermos, especialmente no 

grandos vasos do ooraçto o ogual-
o rnms paroneklmatono*, 
oolonlaa mala ou manos 

pelo 

r Domingos Vralre, 
_ mado mala do um 
llliuotro. nos to o ua noaaa 

f a m t í r o n a a o a l n i r a f t 

líquidas, pflnclpalmeffto quando o 
çlortî  (loi- (iiitíj /jegi!ldóCj litti tinia 
]ortttUra de :17.« a 40.» cont.; o ó um 
'aoto vdriilcado por um grande nu-
nioro de Observadores dtio esto mi-
cídtild 6 tiolatid dd íildviilfoiltflS niüito 
rapldõS. 

Examinando-o om ostado natural, 
som coloraçfto, apresonta um ponto 
contrai claro, bastante característico. 

0 micróbio amarcllogonico 8é pódo 
colorir facilmente por melo da fuchsinia 
6 do fofto do motilaj o, depois da co-
loraçfto, o ponto ceiltral clara dosap-
pároco completamonto. O mesmo pro-
duz a gelatina e, conformo as oxpo-
rioncias do profossor Domingos Frolro, 
ello roproduz-se per esporulaçfto. 

II — O microbio amarcltogènicO pro-
duz ptomainas que infeccionam o or-
ganismo. 

Só foram Isoladas dóas ptomainas, 
uma liquida o outra gazosa. 

0 substfadto do Vomito nogro, o 
sangue dos enfermos o as culturas do 
microbio as contõm. 

III — Convém continuar as expo-
rlonclas e 08 estndos sobre at inocu-
laçõos preventivas do professor Do-
mingos Freire contra a febre ama-
rella, como o mais seguro melo do 
combater o apparecimonto o o desen-
volvimento desta enfermidado. 

IV — A therapeutica quo dA resul-
tados mais constantes e quo melhor 
aproveita na pratica, e segundo aa 
observações do dr. Miranda Azevodo, 
é o bichlorureto de mercúrio, o saly-
cila to de soda e, Internamente, o na-
phtol. 

O dr. Ângelo Simões (de S. Paulo) 
emprega a agua chlorada, com bons 
resultados. 

Para fazor cessar o vomito do ap 
paroncla sangüínea, o dr. Miranda 
Azevedo emprega a tintura de iodo o 
de perchlorurcto do forro simultanoa-
monto. 

V — Deve-se rejeitar o tratamento 
pela qnina, que ó quasi sempre no 
eivo o predispõi o doente para o vo-
mito. 

V I — Empregando os meios acon-
selhados pola hygieno, a propbylaxla, 
as dosinfocções o o saneamento das 
cidades, pode-se fazer desapparecor 
completamente o gormon produetor da 
febre amarolla, como já so conseguiu, 
na cidado de Campinas, no Brasil, Es 
tado do S. Paulo. 

V I I — A fobro amarolla nfto 6 cn • 
domica om todo o Brasil, ondo so 
desenvolvo unicamente qnando so nfto 
rospoitam as leis hygionicas, o pódo 
apparocor om todos os logares para 
ondo tonha sido transportado o mi-
crobio produetor e ondo elie encontro 
meios de proliferação. 

VI I I — O período de incubaçfto go 
ralmente nfto passa do novo horas, • 
devem-se, portanto, eondemnar as ve 
xatorias e inúteis quarentenas, impôs 
tos om Lisbóa aos navios procedentes 
do Brasil, principalmonto quando nfto 
se tonham verificado nesso paiz casos 
de moléstias, nos oito dias anteriores A 
partida dos navios que se querem 
prosorvar com a quarentona. 

(Continua) 

0 que é qus esti na ordem do dia ? 
E ' a oxtracçfto da primeira Grando Lo-

teria Nacional para o Natal 
PRÊMIO MAIOR 

500i000$000 
INTEGRAES 

Cuja extracção se realisa 

INPALLIVELMENTE 

Sabbado pruxMno, 22 4o corrent» 
A's 3 horas da tarde 

Chama-se a attonçfto do publico para 
o Importante plano desta loteria. 

Na agencia das Loterias Naeionaos 
encontra-se A venda grando sorti-
monto do bilhetes. 

R U A DIREITA, 20 
e casa filial, R . de S. Den to , 30 

J ú l i o A n t n a u d e A b r r a 

CORREIO, C A I X A 77 8. P A U L O 

A Secretaria da Agricultura recom-
raendou ás repartições quo lhe estfto 
subordinadas que, tendo de ser con 
tractada a confecção do re atorio e 
dos respectivos annexos, relativos ao 
anno a findar, de modo a poderem ser 
distribuídos impressos, por occasifto da 
abertura do Congresso, providenciem 
afim do quo sejam presentes os ori-
ginaes dos seus rolatorloo, e m duas 
vias, com a maior brevidade. -

Moodeiros falsos om Lisbóa. 
Os hespanhoos quo a policia daquei-

ia capital prendeu, como fabricantes de 
moe la falsa, consoanto já informá-
mos os nossos leitores, chamam-se 
Manool Romero Luquo e Juan Pedro 
Pare jo Horrora, aquello barbeiro e este 
carpinteiro. 

Além dos habilidosos tratantes, fo-
ram também presas as mulheres com 
quem ellos viviam, todas ogualmonte 
hespanholas, uma das quaes, Sophia 
Becorra Cobos, já está reoonhecida 
como cúmplice. 

N a casa onde os presos trabalhavam, 
foram apprehendidas varias fôrmas 
quebradas, uma garrafa com liquido, 
alicates, etc. 

A policia indaga so estes quadri-
lheiros tèm relações oom outros quo-
jandos, dous homons e três mulheres, 
ultimamente presos em Malaga (Hes-
panha), a quem foram encontradas va-
rias moedas falsas. 

Um novo collega. 
Appsrooeo, om Londres, um novo 

Jornal hebdomadsrio, o Se Im, quo d 
dirigido por nma senhora multo eo-
nheolda na alta sociedade logtesa, lady 
Colln Campbell. 

.0 Jornal ouata 8 panes, avulsa, s a 
tiragem rio prlmtlro namoro tal do 
60.000 oxcmplates. 

Oomo em Portugal as imUgmn es 
militares qno sfto desordeiros s aantl-
Iam o povo. 

Ba tampos, um soldado «aaaval la-
rta da p i r t i manMpol rio Porto pto-
voooa um MM ooaSMo a » raa do 
Alsxantr* Harsolano • aentllon vá-
rias paasoas, ontre aa qnasa, n a bas 
panhol, que Ilesa fravoaMaia f s r l lo . Orimaliffj» i i l l l n f l u aa AasflfáalM |U, lainiipiwM P « ewv iss i iw I V 

««««anta rilas « a lls*n«a s s n vaa 

•• ( w w w • p i w i i 

H 

S e l l o e s t a d u a l 

tíscrevorii-flüá fltil dáta d « 151 
« Com a opigrapho «Imposto dd éel 

lo», inseriu o Diário Popular, do hon-
tonl, um artigo da lavra do honrado 
si. Joàd tí«tídido Mar tina, a proposito 
do Aviso do Ministério ( l i I ^M^da d » 
Unifto ao govornador do Estado do 
Pernambuco, oxplicando quo ostfto su-
jeitos ao sollo da Unifto os livros com-
raorclaos. 

Naquelle magistral artigo, qúd jJdfd-
co um compiomonto ao «Consultor do 
Commettílo», ntil compilação do tudo 
quanto dovo sabor o conlffíefclimte, nas 
suas rolaçõos com o mundo ofilcial,— 
impostos, lois sobre soclodados ano 
nymas, etc., etc—, do que 6 auetor o 
mesmo iliiistfado articulista, BO afflr-
ma que nada adeanta A roütftd^to (Jo 
egual quostao quo so tom agita 
neste Estado. 

Como so sabo, é da exclusiva com-
pctedcla da União decretar taxas do 
sello (art. 7, § 3 » , d a Cdflst. da Repu-
blica), salvo a reBtricçfto do art. 9.«, 
§ 1.°, n. 1, que dispõl : 

•Também compete exclu-
«slvamente aos Estados de-
•crotar taxas de 8011o quan 
« to aos actos emanados de 
«sons respectivos governos 
•e negocios do sua ocono-
«rala.» 

Tambom se sabe que o governo ge-
ral foi auetorisado polo Congresso, co-
mo so vô do art. 2 ° , § 4 ° , da lei n. 
128-A, de 21 de novembro do 1892, e 
191-B de 30 do setembro do 1893, 
rever o regulamento do sollo : 

« a) mantondo as taxas 
« f ixas o proporcionaos os-
«tabelocidas pola loi n. 25 
«do 10 de dezombro do 
<1891, quanto aos : 

<3.° papeis e títulos de 
«commcrclo e do contra-
«ctos regidos por lois fede-
«raes, etc > 

Do conformidade com as disposi-
ções citadas, foi oxpodido o doe. n. 
1204 do 11 de fevereiro do 1893, quo 
den novo regulamento para a cobran-
ça do sollo. 

Vô-86, portanto, que ó da oxclu-
siva competoncia da Unifto o decretar 
taxas de sello quanto aos papeis ou 
títulos commorciaos regulados por lois 
fedoraes o ó por isso quo so encon-
tram taxados para pagamonto do sol-
lo os livros comraerciaos, na tabolla B, 
n. 10, § 2.°, annoxa ao rogulamonto 
do decreto n. 1204, acima referido, 
tanto no Districto Foderal como nos 
Estados. 

O codigo comraorclal ó lei foderal o 
isso ó sufflciento para se achar toda 
constituclonalidado na auctorisaçAo da-
da pelo Congresso nas leis ns. 128-A, 
de 1892, e 191-B, do 1893. 

Consoguintemonte, trata-se do sollo 
que absolutamente nao se refere aos 
actos emanados do governo dos Esta-
dos o negocios de sua economia. 

Tom muita razão do ser o ^lt-wo do 
Ministério da Fazonda, om questfto, e 
está basoado no verdadeiro principio. 

Nossas condições, parece infundada 
a interrogação do sr. Jofto Cândido 
Martins o mormente om face das ex 
pressas disposições logaes quo venho 
do citar. 

O art. 57, mencionado polo lllus 
trado articulista, do docreto n. 1204, 
nonhuma vantagem tr>z, polo simples 
facto do se referir a pagamento do 
sello da Unifto qno tõm do pagar os 
actos emanados do poder ou auetori-
dade estadual, etc., quando tenham 
de prodnzir os seus effeitos no Dis 
tricto Federal, em outro Estado, pe 
rante auctorldade federal, ou fóra da 
Unifto, o nada tem com relação ao eel-
lo devido pelos livros commerciaes, 
porque este, realmente, j á ó foderal e 
taos livros nfto sfto considerados da 
economia estadual, os quaes sfto exi-
gidos por lei federal.» 

A Camara Municipal da capital so-
licitou providencias da Secretaria da 
Agrioultura para serem collocados 
lampiões, para illuminaçfto publica, 
nas ruas Martinho Prado o Barra Fun-
da, visto conterem grande numero de 
casas. O requerimento referido fo i 
por seu turno onvlado A Superinten-
dência das Obras Publicas, para in-
formações. 

Aos chefes do ropartiçõoa subordi-
nadas ao MinÍ8torio da Fazonda foi 
expedida a'seguinte circular: 

«Declaro aos srs. chefes das repar-
tições subordinadas a osto Ministério 
que vfto entrar om circulação, oom as 
cõros Bensiveis ultimamente approva-
das, em substituição das que actual-
mente circulam, as estampilhas do 
sello adhnslvo, dos valores «baixo 
mencionados, sob as mesmas dimen-
sões e dizeres das primitivas e sem 
outra alteração que nfto seja a diffe-
rença na cõr e a sensibilidade das tin-
tas, como convém ás garantias do As-
co. 

As dê 400 réis trarão a oõr vermelha. 
As de 500 réis, a oór alaranjada. 
As de 1$, a cõr amarella. 
As de 2 ;, a cõr verde-canario. 
As de 8:;, a oôr verde-salsa. 
As do 4 ;, a cõr vorde-bronzo. 
As de 5$, a cõr azul. 
As de 10$, a cõr violeta. 
As de 15|, a cõr de rdsa. 
As do 20$, a cõr sulferlna. 
As de S0|, a cõr oarmezim. 
Recommondo-lhes, porém, que eesas 

estampilhas só poderão ser expostas 
A venda depois de exgottadas as que 
presontemente circulam. —Francisco de 
Paula Rodrigues Alves.» 

J u r y 
BrosMoote, dr. Clementtno rio Sousa 

a Castro. 
Promotor, rir. Oanllrio Motts. 
Hüsteni não houvo sessão, por falta 

multsdos em *>t 
o* Jurado* qua não oomparooaram. 

Hoje aorto sabmottlrio* a Julgamon 
lo os aaaMadoa qna deviam lar aldo 
Jalgsdoa boa tom. 

A Becrolaria do Interior 
o* requerimentos ds 0. Alirn 
thartna Monteiro o I). Aima 

HSVISTA 

<nglo=amerÍGana 
R e f o r m a d a O e m s r a « l o * 

l o r d a - N o v a o o r t x l l f t u i -
ç A o d o N e w - Y o r k — E l t í l -
f d e s . 
Bm Inglaterra, presontemonte, todos 

os assumptos de política interna eatfto 
concentrados e eonfandidos num só 
objeoto—a reforma da Camara dos 
iords. 

Segundo o plano dci l t i iMo por lord 
Rosebsry, no sou famoso dlsttlfso de 
ãradford <a que nos referimos na ad-
torlor revista), tftn dos ministros apre-
sentará ao Parlameiito Urt» resoluçfto, 
declarando que, nos oaaos do diver-
gência ou oontradicção entre as dtlu 
Caraarae, o veto da Camara dos com-
muns prevalecerá ao da dos Iords. 

Naturalmente, esta reJolttçêr) não é 
para ter força legislativa, deaflfe da 
maioria da Camara dos Iords. Serve 
sómeote para desafiar a opposiçfto para 
um pleito constitucional nas eleições 
geraes, que deverão fealfsar-se no 
fim do anno proximo. Depois disto, o 
governo fará approvar algumas leis 
mais urgentes, e por lim dissolverá o 
Parlamento. 

Mas qual será o resultado do pleito 
constitucional 7 

Ela o problema quo traz Inquietos 
os anlmoS, tanto do* llberaes, como 
dos conservadores. 

Lord Rosebery diz aos eleitores í— 
Se nfto querei* ser governados pela 
Camara dos Iords, dae-me uma forte 
maioria. 

Lord Sallsbury diz do rfloíiBo modo 
aos eleitores :— Se nfto qnerels ser go-
vernados pelo sul e pelo oeste da Ir-
landa, dae me uma forte maioria. 

Ora, a julgar pelas passadas elei-
ções, que tdm mantido o confronto dos 
partidos quasi na mesma egualdade, é 
do esperar que o paiz eleja uma maio-
ria tão indecisa oomo a que actual-
monte existe ; e, portanto, aa cousas 
continuarão na mesma lrresolução que 
até agora. 

O partido liberai nfto vô facilmente 
donde lhe possa vir nma grande maio-
ria. Para o conseguir, necessitava 
primeiramente de converter ás euas 
Idóas a maior parte dos eleitores, qae 
ainda consideram a Camara dos Iords 
como a «salvaguarda da sociedade e 
a defensora das Instituições religio-
sas do paiz, dos legítimos interesses 
da industria e dos direitos sagrados 
de propriedade», conforme a define 
lord Sallsbury. 

Essa conversão eó pôde determinar 
um longo dontrlnamento, ajudado pola 
experiência de uma política liberal 
moderada. 

Nas clreumstanclas presentes, ó de 
recelar que o appello ao povo sirva 
apenas para estabelecer o principio de 
que a Camara dos Iords é o poder 
preponderante na naçfto. 

Por oonaegulnte, se lord Sallsbury 
obtiver maioria, ficará numa poBi-
çfto mais forte que a do nenhum mi-
nistro conservador dos últimos tom 
poa. Mas, esso excesso do força 
constituirá a sua principal f r aque » , 
animando-o a entrar numa política 
contraria ás justas aspirações popu-
lares; e no emtanto o partido liberal 
adquirirá novas forças que o hablll 
tem a realisar o seu brllhaoto pro-
gramma de reformas constltuclonaes 
e soelaes. 

—No primeiro do janeiro de 1895 
começará a vigorar a nova constitui-
ção política do Estado de New-York. 

As suss principies lnnovações con 
8'stem no seguinte: 

Nfto poderá haver leis quo auctorl-
sem a venda de bllhotea do aposta, 
loteria e outra qualquer especle de 
jogo . 

Os partidos políticos serfto repre-
sentados nas commiseOes eleitoras e 
recoeaeadoras. 

E' prohlbido conceder snbsidios ás 
escolas sectárias. 

E' prohibido fazer leis qne limitem 
as perdas e damnos por offensas phy-
sicas de que resulte a morte. 

Nenhum projecto poderá ser con-
vertido em lei, som que tenha sido 
impresso na sua fórm» definitiva e apre-
sentado aos membros do Congresso, 
tres dias, pelo menos, antes de ser vota-
do, salvo se o presidente provar a neces 
sldade de sua immedlata approvaçfto. 

Os empregados públicos nfto podo 
rão acoeitar passos nas estradas de 
ferro nem franquias das emprozas do 
tolegraphos e telephonos. 

Os extrangelroB natnraiisados nfto 
poderão votar Benão pastados 90 diaa 
depois da data da naturallsação. 

— A s eleições para governadores e 
para membros dos Congressos nos dlf 
ferentes Bstados deram em geral um 
resultado desfavoiavel aos democra-
tas. 

—No Colorado, em virtnde da nova 
lei qae eoncede direitos políticos ás 
mulheres, o recensoamento eleitoral 
segmentou oom mais 40 mil votantea. 

B, oomo as mulheres são tambom 
elegiveli, o* differentes partidos inoloi-
ram algumas nas suas listaa, de mo-
do que. vença qual vencer, hurerá 8 
ou 9 mulheres ns nova legislatura. 

Bm Neir-York foi eleito governador 
rio Kstario M. HIII, candidato domooro 
tico, por uma maioria de V401 votos 
contra M. Morton, candidato republi 
cano. Para mayor da oidade foi elei-
to M. Strong democrático, por um* 
maioria de 41.411 votes oontra M. 
Qrant, republicano. 

ias ímneriaes na Russíi 
O tfov» Ttmpo, de S. 1'etersburgo, 

publicou remtnisoenclas historio»* do 
sr Pylialef sobre a celebração dos fa-
neraes dos membros ria família impe-
r ia l . 

No período anterior a Pedro o Graa-
de, o falleclmento de um tzar oa do 
um grão duque ou de ama grandu-
queza era annunclado peio som dos 
sinos e do «grande canhão». A cõrto 
tomava locto, que, nessa epoeba, era 
azul escuro. Bra considerado oosw 
uma beoçam do aeo morrer oom todos 
os sentidos perfeitos, cercado pelos 
seus. 

Havia pouoo fausto nos enterros 
deesas epochas. Por exemplo, os res-
tos mortaes do tzar Feodor Alexelwitch, 
cobertos eom brocado de ouro, foram, 
pela volta daa cinco horas da tarde, 
transportados A mão pela escadaria 
vermelba do palacio do Kremlin, até 
á estbedral de 8. Miguel Arebanjo, á 
presença rio patrlarcha Joaquim,depois, 
depostos sobre nma padiola guarneci-
da de ouro, que, na linguagem da epo-
eha, se chamava trenó. A ' frente do 
cortejo marchavam o clero e os can-
tores da cArto 0 do patrlarcha. 

Na sua novn eapfc l , Pedro o-Gran-
de extendeu o cerimoniai dos enter-
ros, ma* probibiu, por nm u.4o»e de 
17lfl, o choro e as lamentações. >5' 
dessa epoeba qne data o emprego no* 
enterros (abandonado boje ) de vestes 
sacerdotae8 pretas, o que era contra' 
ria aos costumes da Bgreja do Oriente. 

Os primeiros funeraes solenmes ce -
lebrados em 8 . Peteraburgo foram os 
da cunhada de Pedro-o-Grande, a tza-
rina Praiooría. O Imperador em pes-
soa, com s ajuda do oonde Bantl, eri-
giu um eatafakso sumptuoso, que exci-
tou a curiosidade geral. Os aseisteo-
tes estavam cobertos de mantos pre-
tos. A ' chegada da família Imperial, 
servlu-se vinho quente. O rosto ds 
defunta eetava coberto com um retra-
to do esposa, o taar Ivan Alexelvrich, 
cosido em panno branco. 

Houve pompa excepcional noa fune-
raes de Pedro-o-Qrande, fallecido • 
28 de janeiro do 1715, em um peque-
no quarto do palacio, o transportado 
no dia segainte para a sala grande, 
onde toda gente foi admittlda a v i r 
prestar as ultimas hoflree ao tzar de-
funeto. Só a 13 de feverolro o corpo 
foi posto no oaixfto. O catafalco !» o do-
cel. de grandes dimensões (10 pó4 so-
bro 20), eram de lncrivel riqueza e 
tinham em cima uma águia Imperial 
sustentada por estatuas de tamanho 
natural. Nos degraus do throno admi-
ravam-se além disto quatro estatuae, a 
Ru ela o a Europa em pranto, Marte 
e Hercules, em attftude de pezar. Doze 
grandos candelabros brilharam de lu-
m e ) e a sala inteira estava coberta de 
preto. 

Em geral, a ornamentação dessa 
Bala mortuarla era das mais originaes, 
Havia profusão de esculpturas, de em-
blemas e de inscripções de todo gene-
ro . Dlstingaiara-se alll quatro pyrami-
des de mármore, de 16 péa de altura. 
O ataúle de Pedro-o-Grande perma-
neceu alll até 10 de março. 

A cerimonia da translação do corpo 
foi multo solemne. O cortejo estava 
dividido em 160 grupos. Os mosque-
teiros, segurando tochas, formavam 
alas, no percurso. 0 ca lx ío estava col-
locado sobre um trenó guarnecldo de 
velludo preto e puxado por oito caval-
ios. Estos eram conduzidos por coro-
néis o capitães de marinha da 3.* ca-
tegoria. Generaes de brigada susten-
tavam o docel, sendo os cordõee segu-
ros por generaes-majores. Sessenta 
bombardeiros traziam cirios. A Impera-
triz Catharina I caminhava atraz do 
caixão. 

A* novas lei* tributarias em Portu-
« o i . 

Por informações directas recebidas 
rio Liibòa, podemos noticiar que i 
geral s oorred* a oppoaiçãu que ora 
todo aquclle paia estão pruvooando M 
nova* trlbutaçOo* engendraria* pelo ir . 
Hlnlse Ribeiro — aquello ceit-bro sr, 
Hlntae, qua todo ao lamberia se vl*ie 
trucidados os infelises revol to*»* bra-
sileiro*, a quem maudára offorotier 
asylo. om nomo dos prluulplos de hu-
manidade. 

Aa Camara* mnalelpaoo, as suocla 
oOaa commorola**, a* asaoolaçOoe In-
dattriae* a ostras ulaiaoa rio Perto, 
Braga • da qnsal todo o Portugal ea-

Parlamento «neralea* ra-
. i oontra aa otfolaoera* ma-

nem quo o *r. IJIulao prvtuude 
— • polia aa mlaaro oontrl-

A e p i d e m i a 

O dr. Azovedo Sodró, medico, voiu 
anto-hontem A noite do Rio, om trem 
especial, o estevo hontem em confe-
rência com o governador do Estado, 
tratando do restabelecimento do tra-
fego. Ante-hontora, ao chegar, confo-
renciou com o dr. Cesario Motta. 

No hospital da Consolação vfto muito 
bom os doentes alll recolhidos, ha-
vendo fallocido um, de moléstia orga-
nica nfto contagiosa. 

Hontom tove alta um doente, fi-
cando ora tratamento apenas doz, 
devendo quasi todos estes ter alta 
amanhft ou depois. 

— N o Norto, tudo oontinúa muito 
bem. Em Uuaratínguetá, appareceu se-
gundo caso suspeito o 3 era Pinda-
raonhangaba. Para as duas localida-
des partiu o dr. Marcondes Machado, 
que já telegraphou dizondo que ainda 
nfto poudo formar juizo seguro sobre 
os casos referidos. 

Os últimos tolegrammas hontem 
vocebidos, até ás 8 horas da noite, na 
Repartição do Serviço Sanitario, so-
bre a epidemia do Norte, dizem o se-
guinte : 

Cachoeüía.—O estado sanitario, ox -
cellente. Nao mando mais dosinfecta-
dores, visto os que tenho serem sufli-
cientcs. Vital Brasil. 

CuozEino. — O ostado sanitário é 
optimo. Evaristo da Veiga. 

QUELUZ.—Estado sanitario, Bem al-
teração. Bourroul. 

BAIIUEHY.—Appareceu agora, 0 ho-
ras da tardo, um caso suspeito em 
uma praça do 3.* regimento de arti-
Ihoria. Com este, ficam cinco doentes 
om tratamento. 

Pe lo Mlnlstorio da Guofra tiveram 
despacho os sogulntos requerimentos: 

Do Richter, Brenno rir C., pedindo 
quo so expoça ordem á AlUndega de 
Santos para que alll sejam despacha-
das dlvorsas armas—DlrlJam-so aolns-
>ectar da Alfandegs,a quem foram dada* 
nstrucçOes goraes para oa despachos 

do* gonoros a quo sA roforom os sup-
plieantos. 

D o major Francisco Creve, pedindo 
nomoação do doiogodo flaoal (loa pro-
pelos naeionaos o terrenos do mari-
nha situado* om Banttn.-lndpforido, 

A Bocrotarja do Intorior aolleltoa 
da da Paaonda oa sogiilnte* pacamon • 
to* : 

Do 10:000», A Santa Caia da Mlao. 
rioordla ria oapit*!, j i e m o auxilio ao 
mesmo 
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PAL008 
E SALÕES 

A MURRO 
Foi como u disputou, domingo, à 

nolto, a posso de um logaralnho no 
Polytkeama. 

A pantomlma aquatloa qao tem ma-
• ravllhado oi frequentadorei do olroo, 
devi» Intitular »e O taXiman de Frank 
Broum. 

Nlo ser* maravilha quo ella a nda 
•acha » olroo, ma'a ama dnz.'a da vo-
n e e , d e gente. 

—A volta do mundo íftt 80 (Hat, 5no hoje vai pela nltlma vea no São 

osé, ainda rendeu umaexcollenta oaaa 
no domingo. Ontra mina... • 

• * 
O encalporado tbeatro parisiense Me 

mu-Plaisirs deve ter reaberto, a 23 do 
•ateado, com um vaudevllle-opereta 
Ce Buranl e Keroul, musloa de Leo-
poldo Wonzel. Titulo: A discípula do 
Oonservatorio. 

Veremos qaanto toropo dura a nova 
dirscçto, 

• • 
Entrou em ensaios, no theatro 8ant' 

Anua, do Rio, um vaudevllle-opereta, 
As fera» de Dorah, arranjo do dr. 
Moreira Sampaio o do nosso compa-
nheiro Lola de Gastro, que, desta vea, 
nutre a doce lllus&o du que n&o ap-
•arega algom outra proprietário da 
peca. >. eu Portugal. 

* • • 
, Vfto desappareeendo os cantores qno 
(Ilustraram outr ora o theatro italiano 
da Paris. Desta vez, foi a soprano 
Roskna Penoo quem morreu. A sua 
formosura era notável; a sua voz, 
multo bolla, prestava-so ogualraonto A 
expressão dramatlea o & musica 11 
goira. 
, Cantava com a mesma facilidade a 
Norma, D. Joio, o Casamento de Fi-
guro, Lturnia Borgia ou D. Pai 
fuale. 

Paio nosso Estado 

aAaiM 
A Capitania do porto Vai indagar da 

veracidade de uma denumla que re-
cebeu, em que se afllrma que uma 
lanoha ao serviço do uma repartição 
publloa, desrespeitando termlnante pro 
hlbiç&o da Capitania, andira á pescar 
com dynamlte. 

Que do inquérito, para moralidade 
da lei, se averlgoe a falsidade da de-
nuncia, é o que será para desejar. 

—A maior parte dos vapores que 
saem a barra, oom destino ao Rio de 
Janeiro, recusam-se a rocebor passa-
geiros, para n&o se sujeitarem a qua-
rentena alli Imposta &s ombarcaçOes 
procedentes daquelle porto. 

O vapor Bathori chegou mesmo, 
minutos antes de levantar ferro, a 
desembarcar diversos passsgelros que 
tinha a bordo. 

—Projecta-se erguer alll nm monu-
mento ao bom Braz Cabas, fundador 
daquella cidade, cuja humilde casa 
ainda se pôde admirar em 8. Vicente. 

Os fuudadores de cidades moravam, 
naqaelles tempos, numas mlseravole 
oaslnhas de porta o Janella, uma sim-
ples absrtnra, as quaoa hoje o mais 
desgraçado dos homens n&o seria capaz 
de querer para habitaçfto constante. 

—Falleceu a cxma. era. D. Maria 
Joanna Rodrigues Serra, m&e dos oa-
crlpturarlos da Alfândega daquello 
pcrlo srs. Josó Martins dos Santos 
Serra Júnior e Constantino Serra. 

Quer o leitor saber qaanto pide ga-
nhar um smprezarlo em Agram ? 

Pois leia: 
A estação theatral foi Inaugurada 

com a representação de ama tragédia 
uroata Karlo Dracki. Ora a maior re-
ceita que as póie fazer no theatro 
haoional n&o v ; i além de 200 florlns 
por noite, 

A primeira representaç&o da tal 
Vefa nacional rendeu 170 florlns, e 
tò a conta do Bapatelro ora, naquelia 
noite, de 173 florlns I 

. Os freqüentadores do theatro normal, 
de LlsbAs, que a principio se mostra-
ra-n desoontentes com a genial pro-
iincç&o de D. Jo&o da Camara, O Pan 
lano, oahlram em sl e reconheceram, 
n«s ulterlores j-epresentaçOos, que t i -
nham a apreciar nm trabalho do mais 
elevado merecimento. 

Como nem o publico, nem mesmo 
os actorep estavam educados suflicion-
temente para aquolle genoro, novo em 
Portugal, comprthende so que n&o fos-
Som multo favoraveis as primeiras im-
pressões. 

Mais tarde fez se justlçi, e todos 
ttpplaudlram oom extraordinário on-
thuslasmo o grande talento do auetor 
t'Ô Pantano. 

Foi este o Blgoifleado que tevo a 
rspontanea manifestação do que D 
Jo&o da Cama» foi alvo, numa das 
representações daquelle drama, qne 
póle, talvez, considerar se como reva-
laç&o do que virá a ser o tbeatro do 
futuro. 

C o n v é m l e r 
Será conveniente que as pessoas 

que pretendem assign&r esta folha 
o façam antes do fira do anno, pois 
somos forçados, de 1° de Janeiro de 
1895 em deante, a elevar o preço das 
aaaigraaturas, em consequoncia do 
augmento de despeza que vamos rea-
lisar com a acqulsição de novos col-
laboradores, desenvolvimento do 
serviço tolegrapliico e outros melho-
ramentos. 

Dessa data em deante, manteremos 
a seguinte tabella: 

PABA A CAPITAL 
Amo. . . . . . SOSOOO 
Semestre 12S 00 

FAUA FÓQA 
Anno 245000 
Semestre 151(00 

PABA A KUItOPA 
l u o (0(000 

O mesmo aviso relativamente 
reforma de assignaturas, convlndo 
saber que até 31 de dezembro do 
corrente anno se podem fazer por 
qualquer tempo e pelos preços em 
vigor. 

—Declaramos mais uma vez que 
n&o attenderemos a pedidos de assi-
gaaturas nem inseriremos, publioa-
ções do interior sem virem uns ou 
outras acompanhados da respectiva 
importancia. 

Uma aristocrata extravagante, 
Morreu, em Londres, a duquoza de 

Montrose que, nascida em 1818, lovon 
uma vida multo axtraordinarla o foi 
nma das rainhas do turf tnglez Doj-
posou, em 18-38, o primeiro marido, o 
quarto duque de Montrose, que mor 
reu em 1876, deixando por herdeiro 
sen fliho, o duque actual. No anno 
seguinte, tornou a casar com o sr 
Btirling Crawfnrd, proprietário do nma 
das mais importantes coudelarias do 
Reino-Unldo, onja dlrecç&o tomou, e 
adoptou nos seus vestuários e no dos 
Bens Jockeys a cOr do eegundo espo-
so: tudo escarlate. 

Por morte do ar. Crawfnrd, a viu 
va, que flzera que muitos dos sons ca 
vallos ganhassem, soube com espanto 
que olle a obrig-iva, por testimento, a 
renunciar aos prazeres do iport. Aln 
gon a ooudelarla por nru anno, (Indo 
o qual, a sua paixão favorita predo-
minou n a daqueza de Montrose recu-
perou os aens hábitos, apenas com a 
reserva de fazer correr dslli por dean-
te os seus cavallos sob um nome in 
ventado «M. Manton». Parece que isto 
lha tronxe felicidade, pois que só o 
anno passado essa senhora, quo tinha 
17 oavailos de corrida, ganhoa 11 
prêmio*, anjo valor era de 80 conto*. 

No correr do anno de 1888, com 
70 annoa do edade, casàra ae pela ter-
ceira vez eom o sr. Marcos Henry 
Milner, rapaz de 23 annos, que lhe 
sobreviveu e a quem ameaçou recen-
temente com o divorcio, porque con-
cebéra duvidas sobre a sna fidelidade, 

Corren outr'ora o boato de que, an-
tes de contrahlr esta nltlma unl&o, a 
daquela lmportunára com o seu amor 
o oelebre Jockey Pred Archer: ou por-
que « e irritasse por n&o ter conquista-
do depressa o aen assentlmento, ou 
porqne, pelo contrario, qnizesse dar 
nma llç&o ao* Inventores da legenda, 
o certo é qne se vingou desse homem 
de favallo, puxando-lhe a* orelhas, em 
plano paddock da Newmarket e depois 
de nma corrida perdida 1 

Com» fôem, a dnqneia de Montrose 
nlo ara nma mulher vnlgar. 

Pela Seoretarla do Interior foi ro-
mcttldo à da Agricultura um offlolo 
da Dlrootoria Gorai do lnstruoç&o Pu-
blloa, oommunloando as offertas do 
terronoe o raaterlaos para • oonstruo-rde um prodio destinado As osco-

rounúaa da Llraolra, foltas pola 
rt»pectiv\ Munlclpalldudo, bom como 
• auxilio 7:00ü|. doado polo cupl-
Mo Joaquim M. Kuhl para o mesmo 

nto« do Oonov», ostfto om 
I w vnporot Kiittlla o Purf, o 
« oom «IUA w « awuudo oom 

n Immlgranhis, por «onU do 

No período comprehendido entro Ja 
neiro o sotembro do anno a findar, 
concedou a Intondoncia locsl llcençi 
para serem construídos 132 prodios. 

J& est&o adeuntados os trabalhos 
no edlBcio em quo funcclonon o colle-
gio Culto á Ssioncla, para nelle ser 
installado o Oymnaelo campineiro, 

—Vai eer melhorado o sorviço do 
extlncç&o de Incêndios, assim como foi 
reformado, do modo definitivo e ofll 
caz, o dos mlctorlo8, que oatá oonve 
nientemonte policiado, de modo a 
evitar a soa destrniç&o, ou obstrucç&o, 
o que acontecia atá ha pouoo. 

IADBATÉ 
Km nma das ruas daquella cidade 

está depositada grande quantidade de 
lixo, quo para alll foi levado por 20 
carroças. 

Embora seja excellente o estado 
sanltario da cidade, n&o deve, entre 
tanto, a Intendencla consentir por mais 
tempo aquelle enormo foco de lnfeo-
ç&o, continuando a zelar, como até 
aqui, pela saúde pnblica. 

—Também alli se deseja nma eBeola 
normal. 

Para que tal desejo Beja convertido 
em roalldade, escreve o nosso colleg* 
do Imparcial extenso artigo de fundo, 
podlndo ao esforçado secretario do 
Interior que crie alli um estabeleci-
mento de ensino daquella uatnreza, 
demonstrando as vantagens que a sua 
installaç&o traria para multas cidades 
próximas. 

O oneino profissional, porém, n&o 
deve ser csqnecldo, é bom lembrar. 
Precisamos mais de operários instruí-
dos do que de pedagogos. 

BIO-CLABO 
A infeliz mulher ferida gravemente 

por nm criançola pertencente a famí-
lia conceituada dalli, falleceu &s duas 
horas da madrugada de sexta-feira 
ultima. 

O assassino passoia pelas ruas da 
cidade, confiando na Influencia da fa-
mília, que tem conseguido, até aqui, 
evitar-lho a cadeia, onde dovia eetsr 
deade que praticou o crime, porque a 
lei 6 egual para todos. 

Em beneficio da egreja de SSo 
Bcncdicto, den a companhia Moreira d» 
Vasconcellos um espectacnlo, qne foi 
mnito concorrido. 

GUABATINQUETÁ 
As folhas looaes pedem que a aneto-

ridade competente proceda rigorosa-
mente contra grande numero de mu-
lheres de vida diseoluta, que amea-
çam a saúde publica e otfendem a mo-
ralidade que ellas quorem zelar a to-
do transe. 

Muito bem; a epocha é de sanea-
mento. 

—Falleceu alll D. Benedlota Mon-
teiro de Mello. 

ABABA4UABA 
A popnlaç&o daquela cidade qnei 

xa so dá indifferonça com qne tem pro-
cedido a Directoria da E. F. Paulista, 
n&o dan^o soluç&o ao jnsto podido de 
air substituída a velha estaç&o, um 
reles barrac&o coberto de cinco, por 
nm edifício novo e consentaneo com a 
importancia da cidade. 

E' muito justo o pedido. 
IOOAPE 

Voltou a paz & família Iguapense. 
O major Lncldoro cbegou alll no 

dia I-3 do passado, fazendo Immedia-
to exame em todas as casas saquea-
das durante os distúrbios que bou 
vo naquelia cidade. 

A gaarnlç&o dalli é actnalmento de 
22 praças. 

JÜNDIARY 
O governo deve enviar para alll 

dPBinfoctantoB, de modo a estar o po 
vo daquella localidade prevenido con 
tra qualquer caso do moléstia conta-
giosa que porventura se venha a dar. 

A loteudenciA, porém, que deve ser 
a primeira a pensar neste aesnropto, 
ainda n&o 83 lc-mbron de ofllclar ao 
governo a tal respeito, nem de no 
mear nm delegado de hyglone, para 
visitar as casas suspeitas, os quin 
taes, etc. 

Todo o cuidado é pouoo na epocha 
actual. 

—Por falta de numero, deixou do 
haver sesa&o da Camara no dia 15, 
ficando adiada para o dia 10 do cor 
rente. 

—Acha-se alll, a passeio, o sr. Luiz 
Pereira da Silva Costa. 

—Hontem effectnou se a nltlma ses-
s&o do jnry, no corrente anno, 

Assasslnio & gadanhada. 
Na fregnezla do CépOes, do oonce 

lho de Vlzeu, Portugal, um alfaiato 
chamado Caetano Brlsldo assassinou 
com uma gadanhada de ferro José 
Martins, da mesma freguezla. 

Diz se que este ultimo tinha ido re-
ceber a qnantia de 250t que nm indl 
vldno residente no Brasil devia ao 
Caetano, mas qne depois negára ter 
recebido essa qnantia. 

Dahi a rixa, qae teve como desen 
lace o homicídio. 

Sporft 
Chegou-nos tarde de mais a noticia 

das ultimas corridas, motivo que nos 
obriga a reservar para amanhft a sua 
publicação. 

Era caso do multa ao redactor 
sportlvo... 

INFORMAÇÕES 

L E I L Õ E S 

Rirotituam-M hojo o* segulntos i 
IJo Uno* movol*. ospelho* • outro» 

objootoa do o«M d* família, na rua d* 
110a-Vista, n. U-B, to U 1|9 hora», polo 
»r. A, Vm i 

Do uma Ma oa»a. na rua do* Car-
rnulltu», n. 84, á» 4 lionw, polo iuiw-
mo aviilior, 

F A C U L D A D E DE D l f l E I T O 

Resultado do» exames de hontem : 

0.' ANNO 

Plenamente 

Joaquim MlrO. 
Olavo Franoo do Qodoy. 
Eurldes Cunha. 
Jo&o Brnosto do Souza Lobo. 

Hoje serio ohamodos a prova oral: 

8.' Hniitr? jüittniCA 

José Thoodoro Bayoux. 
Heitor Frodorloo Gambara. 
Manoel do Azevedo Castro. 
Acaclo Juvenolo de Tolodo. 
Paulo Alvares Lobo. 
—HavorA hojo prova escrlpta da 2.* 

Serio do soclaoa, às 0 horas; da 3.«, 
ás 8 horas, o da 4.« sorlo do Jurídica», 
ao meio-dia. 

—Roooboram o grau do baoharel 
om saionolas jurídicas o Boclaes: 

Sabluo Aloxandrlno Pinheiro Júnior. 
JoAo do Moraos Martins Filho. 
Manoel Francisco da Silva (íuorra. 

HYQ IENE 
O dr. Henriquo Thompson visitou 

hontem 82 casas das ruas do (Jazo-
motro, Corroía do Andrado o PI-
ratininga, onoontrando nosta ultima 
tros oocheiras cm péssimas condlçOcs, 
pelo quo intimou os propriotarios a 
reformal-a3, do aocôrdo com o padr&o 
municipal. 

E' preciso obstruir os poços das ca 
sas do ns. 154 o 108 da rua do Ga-
zomotro ; o da de n. 3 da rua Correia 
do Andrado ; deslnfoctar as casas do 
ns. 132 o 134 da rua do Gazomotro ; 
dosl ifoctar o obstruir a latrina da do 
n. 2 da rua Piratlninga ; limpar o ri-
beirão quo passa por baixo da casa 
n. 6 o deslnfoctar a latrina dessa ca-
sa ; deslnfoctar a latrina do cortiço 
n. 10 o a latrina e o ralo da casa do 
n. 20. 

—O dr. Faria Rocha visitou 312 pro-
dios na Avenida da Intendencla e rua 
Bonjamln de Oliveira, tomando as ne-
cessárias providencias com relaç&o 
áquollos quo tém poços, os quaos ca-
recem do ser entupidos. 

N&o ha alll casos do moléstia sus-
peita. 

— O dr. Gualtor Peroira visitou 43 
casas da rua Izabol. 

O estado sanltario é bom. Encon? 
trou apenas nma doento do moléstia 
n&o contagiosa. 

— Afflrma-nos o proprietário da ca-
sa n. U da rua do Santo Amaro que 
a mosma está om excellontes condi-
ções hygientcas o quo n&o recobou vi-
sita alguma Simetria. 

Soubemos dopols quo as visitas dp 
dr. Gualter Porolra foram feitas na 
rua do Santo Antonlo o n&o de Santo 
Amaro. 

C A M A R A EÇÇLES IAST ICA 
Dispensas matrimoniaos: 
Araraquara, a. favor de Francisco 

Pinto Ferraz o B^lmira Duarte For-
raz; i 

Sinta Ephigenia, a favor de Mlchell 
Constando o Uln«eppa Moredelta ; 

Sapucahy, a favor de Jo&o Alelxo 
do Prado o Franclsca Theodora de 
Oliveira; 

Santo Antonio da Bôa-Vista, a fa-
vor de Joaquim Nunes de Proença e 
Anna Maria de Jesus ; 

Se', a favor de Cartopassl Luigl e 
Marsoiini Filomena ; 

Ventania, a favor de José Francis-
co Gonçalves e Marlana Rosa de Je-
sus ; 

Itapetininga, a favor de Juventino 
Vieira Moraos e Virgolina Arruda Mo-
raes. 

—Provlí&o de fabrlquelro do Capto 
Bonito do Paranapanema, a favor de 
TrÍ8t&o Alves Moreira; 

Idem de saerlst&o de Botneatú, a 
favor de Paschoal Antunes MartinB; 

Idem de zelador da capella do Bim 
Jesus do Ribelr&o Orando, filial do Bo 
tucatú, a favor de Manoel de Oliveira 
Machado ; 

Idem de vigário do Carmo da Franca, 
a favor do padro Djmingos Zicone; 

Idem annnal da vara de Alfenas, a 
favor do coneg ) José Carlos Martin^ ; 

Idem de zelador da capella do Santa 
Cruz dos Mineiros, filial a Dons Corre 
gos, a favor de Ignacio Meados Bor-
ges ; 

Idom do exponíç&o o procisefio com 
o SS Sacrate>n'o. para Nossa Banho 
ra do O', a rrqierlmrnto do Lnlz Ro-
drigues Siquiira. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontem : 
KI rezes; 
20 porcos; 
7 carnolros; 
1 vltolln. 

t o d « 

S e c g à o l i v r e 

f t o l e l H . J o s é 

N. 1 — BOA LIBEBO B1D RÓ — N. 1 

(Antiga 8. JosO 

l . > G R 4 m i » E L O T E R I A 
a extrahir se em 1895 

-I O O : 0 0 0 $ 0 0 0 , 

GRANDE LOTERIA 
np 

M I N A S 
EXTRACÇÃO EXTRACÇÃO 

SEXTA FEIBA, 11 DE JANEIBO DE 1895 

ExtracçOes dlarias do planoB me-
nores. 

Pedidos aos agt-ntes 

Dolivaes Nunes A C. 
N. B. — Das Loterias dos Estados, 

vendiratn-80 oito sortes grandes em 
S. Paulo, em menos de dous metes. 
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O h o m e m q n e d e c l a r o : 
• M ã o q u e r o a e g u r o | p o x 
• o p r o t e g e r m i n h a p r ó -
p r i a v l < l a » , e s q u e c e < | u e 
o r i s c o s e r á s e m p r e s u p -
p o r t a d o p o r s u a m u l h e r 
e i l l h o s e i i A o p o r o l l e . 
Esoriptorlo da Equitativa, 36-A, 15 de 

Novembro—S. Panlo 

C o m p a n h i a TOsUIloçftoo 
A g v a a M i n e r a e s C h r l s -
t o f l e l - a t u p i a k o i r . 

2 . » CONVOCAÇÃO 

Nto ae tendo rennido nntnero de ac-
clonlstas, com qn° pudesse funcclonar 
a asiembléa geral extraordlnarla para 
hoje convocada, na fôrma da M , oon-
vidam-se novamente os «rs. acaionistas 
a reunlram-M em a»ombléa geral ex 
traordlnarla, nu dia Kl no tneimo Jo-
gar n hora JA annuodados, para o flm 
publicado no primeiro annnndo de 
oonvocaçto. 

B. Paulo, 17 de deiembro de 1804. 
8—1 A DiaiOToaiA 

A * | H ' u ç n 
Bstando firmada a escritura do 

tranipaua da Oomvanbla Central Pau 
lista para a firma do» ar». Prado, Cka-
vaa ã C , ornaram por M M r»» lo aa 
trnnnaeçAe» »m nomn da rabrlda Com-
panhia • continuando aa • nova flrma, 
«Md* o dia 11 do corront*. 

I . P i u k 14 da driaiPbro da I I M . 
R u m f . 1'aanoo JMS|O, 

3-í Pr* » l<MU to Ulraatorlt. 

relatorlo corresponden-
te ao a n n o l indo de 
1 8 » a . 

•• Paulo, IT de dezem-
bro de l « » 4 . 

O « . » s e c r e t a r i o , 
1 6 - 1 . . . A. FOMH. 

A B q u l t a t l v n 

Rio de Janolro, 6 de deaembro de 
18D3.—lilmo. sr. Carlos Pereira Ltal, 
muito digno aecrotarlo-gerente da Fi-
lial da Kqultativa.—Rio de Janeiro. 

Amigo e ar.—Tenho a aatUfacçto de 
pedir-lhe qne so sirva transmlttir i 
digna dlreotorla dessa Filial os slnoe-
ros agradecimentos da exma. srs. D. 
Camllla Rledel Ferreira, pela presteza 
com que, na qualidade do seu procu-
rador, me pagaram a Importancia de 
viuto contos de réis (20:00'J|j, corres-
pondente ao soguro do fallecldo dr. 
Alfredo Rodrigues Ferreira, sob a apó-
lice provisória n. 3.808, emittlda pela 
referida Sociedade e pela qual havia 
o dr. Ferreira pago apenas um pre 
mio de 05O$SOU 

Sou, com estima o conslderaç&o, do 
y. attencioso amigo obrigado, 

Aoqusto Wiqoeun. 
Inspectorla da EQUITATIVA, rua 16 

do Novembro, 30-A. 
3—8. . F. A. LASBALII, 

Inspector. 

As apólices de seguro 
de vldu tombem garun 
tem. Incontestavelmente 
i i h hyputliecas, que po-
dem ser levantadas pe-
los herdeiros. 

Isto Já aconteceu tan-
tas vezes, que deu orl-
Kem ú máximo* «Quan-
do tratarem do hypothe-
car a tua propriedade, 
segura a tua vida.» 
Esoriptorlo da Equitativa, 80-A, 15 de 

NovombrQ—S. Paulo 

A ' praça 
Eu abaixo aaslgnado declaro qne 

vendi a minha casa de soecos o mo-
lhados, sita i rua de S. Jo&o, n. 74, 
oom tudo quanto nolla existe, livra e 
desembaraçada da- qualquer onu», aos 
srs. Antonio Fernandes Henrique e 
José Fernanda» Usnriqne, a bem 
Blm o contracio que o mesmo abaixo 
asslgnado possue, eom todas se bem-
feltorias existente» e declart das no con 
tracto. 

Quem tlvír alguma reclamaç&o a 
fazer, faça a no prazo de 8 dias. 

S. Paulo, 7 de dezembro de 1H94. 
Rapbakl SPINEIXI. 

Concordamos. 
ANTONIO Febmandm HENRIQUE 
JOSÉ Febnandes HENBIQDE. 
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O U T R O QlIE ATTE8 -
X A 

Jacintho Trigo de Mo-
raes, de Porto Alegre^ 
atiesta que sua mulher 
ficou bôa de doenças pro-
venientes de anemia, de-
pois de dasengannda, to-
mando as pílula** ferru-
Ktnosas do dr. lleinzel-
u i H i i n . 

Doposlt«iioa: Lebre, IrraJlo a Mello. 

Ao commerclo e ao pu-
blico 

D .'claro pelo presente, para todos 
os effoltos legues e no meu pleno di-
reito, quo tenho resolvido aeslgnar o 
nome de Martinho pelo miu come de 
baptismo Uartin, em consequencia de 
ser por aqnelle nome conhecido, tanto 
nesto Estado como fóra drl.e. 

Declaro também qne reconheço ver-
dadeiros e valioso todos os títulos ç 
mais papeis acslgnadoa por mim, com 
0 nome de Martin Burchard, e de ora 
em deante asslgnarei Martinho Bur-
chard. 

S Paulo, 14 de dezembro de 1804. 
3 — 8 MART INHO B UBCUABD. 

Dr. Neslor de Carvalho 
O nome do dlstiucto ocnlMa que 

encima estas linhas j& é bastante co-
nhecido ora todo o Estado de S. Paulo, 
p Ias brilhantes operações e curaa rea-
lizadas naquelles que Ee confiam á sua 
sclencia, para dispensar elogios, agrade-
cimentos e reclames ; n&o venho pois, 
exaltar o» seus merecimentos cllnlqoa; 
venho apenas dizer ao publico qne 
penhorel a minha gratid&o e a da mi-
nha família ao dr, Nestor de Carva-
lho, pelos modos delicados e humani-
tários oom que ae houve k cabeceira 
de-minha velha m&e, que j i conta 75 
annoa, e qno, habilmente operada da ca-
taratas polo dr...Nestor de Carvalho, 
hoje v6 perfeitamente os esplendores 
da natureza. 

Laranjal, S de novembro de 1894. 
5—3 Dbiab DA Bilveiba ALMEIDA 

C h a m a m o s a a t t c n ç S o doa 
q u e s o f f r e m d e r k c u m a i l s -
m o , m o l é s t i a s d a p e l l c e s y -
p h i l l t i c a s p a r a o a t t e s t a d o 
d » d i s t l i i c t i s s i i n o c l i n i c o d r . 
A r g e u d e A z u u i b u j a . 
Laurentlno Argeu de Azambnja, dou 

tor em medicina pela Faculdade da 
Babia, caplt&o medico do 4.* classe 
honorário do exercito, medico da for-
ç i publica do Estado, do Asylo de 
Mendioldiide, etc., etc. 

Attest i quo tenho empregado com 
optlmo resultado em minha clinica o 
Elixir Depurativo do pbarmaceutico 
Alves Camara'é considero este prepa 
rado muito proveitoso nas moléstias 
syphilltlcas. rhenmaticas e da pelle. 

O referido, affirmo-o sob fé do meu 
grau. 

S. Paulo, 12 de novembro de 1864. 
Dr. LADBETIMÔ ARGEU DE Azambuja. 

E' encontrado em todas as Droga• 
rias e Pharmacias. 15—12. 

A ' praça , 
Manoel Pacheoo do Amaral & C. 

declaram a eata praça e a quem In-
teressar qne nesta data venderam ao 
sr. Jaeintho Bento Rodrigues, livre e 
desembaraçado de todo e 
onuB, o aen negoolo á rua do Bom 
Retiro, n. 82, a convidam a quem se 
jolgar sen credor a apresentar suas 
conta», qaa, aendo legaes, serfco pagas 
no praao do 8 diac. 

8. Panlo, 10 dn dezembro de 1894. 
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1 I i m A G CoBora-si qualquer poifli 

L l V K O N ^ r ^ r 
A g n a n d e B e m ü a u d e 

•PIHlXO DDK MEDICO DISTIMOfO 
AttMto qno tanho «mpragado • 

agnM aloalinas de Bom Banda n* 
doaafM do aatomago, ligado, rlna • 
bexiga • aampra colhi multada» » 
perlorc» ao» das tua» congenera», f» 
•ando mnlto mal» agr»'aval», npnea 
Irritem o Intestino. Nu dyapapi 
vidM n dUatsçko dn MIorwi 
aOrmar qu» n&o hn ontrna 

X U B Colleglo Jofto do Oeus 
hütsán do Carso, 45 oatau riwUl, 51Í 

S, Paulo 
Boabartnra de tedM »» aula», no dia 

1 dn Janeiro de 1895. 
O» programmaa a oitatoto» podem 

aer procurado» na Mcretarla do col-
leglo. 

O» dlrectore» 1 5 - 6 . . . 
Auodsto Cesab Babjona 
Dominoos Rodbiques do Nabcimento. 

Um seguro de vida de-
via sempre entrar nos 
eontractos entre socios. 

A sua utilidade no com-
mordo é universalmen-
te reconhecida. 

Bodos fazem seguros, 
benellelando-se mutua-
mente, de modo que se 
a morto «urpreteender 
um delles, o sobrevi-
vente tem Immedlata-
mente os meios de pa-
gar a IlquIdMc&o aos her-
deiros do finado soclo, 
sem prejuízo do negocio. 
Esoriptorlo da Equitativa, 80 A, 15 da 

Novembro - 8. P»uIo 

A ' praça 
Oa abaixo arslgnados declaram a 

esta preçi e a quem Intorersar que, 
nesta data, dissolveram amigavelmente 
a sociedade quo haviam constituído a 
1.* de junho do corrente anno, sob a 
flrma de Cardlm & Rodrigues, retl 
rando-se delia o soclo Jaeintho Bento 
Rodrigues, psgo e satisfeito de seu ca-
pital e lncror, livre o desembaraçado 
de todo o qualquer ônus, assumindo a 
responsabilidade do aotlvo e passivo 
o soclo solidário e suocesscr Antonio 
Saturnino Cardlm, que contlriúa oom o 
mesmo ramo de negoc)o, sob a firma 
de Cardlm & C., á rua do Bom Reti-
ro, n. 70. 

S. Panlo, 10 de dezembro de 1894. 
Antonio Saturnino Cabdim, 

3-3 Jacintbo Bento Rodbk>ue-í. 
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B A R U E L & C. 

c a 

, qna o» ooncorrente» encontram no 
esoriptorlo central da Commlsi&o, á ma 
35 da Março, n. 89, s#ndor 

1.* Objetto» de escrlptorlo, doso 
nbo, etc.; 

3.* Ferragens • artigo» dlveraoa; 
8.* Ferro n outro» metae», ferra-

mentas e artigos slmllbantw; 
4 » Tintai, drogai n artigos da 

plntnra; 
5.* Materiae» do coMtrocç&o: ma-

deira, cai, tijolo», telha», cimento, 
etc, 

A» propostas devorko aer eu taro pi-
lhadas oom sallo do EsUdo, datadas e 
asslgnadas, sendo nellas especificado, 
•em raanras, sem emendas, o preço 
do cada artigo. Todas as propostas 
apresentadas até ao dia e hora acima 
monoionados ser&o abertas, numera-
das « rubricadas, na presença do» 
concorrente» que se apresentarem. 
Como penhor da responsabilidade quo 
assume, apresentando-se em concor-
rência osda proponente depositará, 
previamente, no Thesouro do Estado, 
a quantia do 'iOOSOOO, para garantir 
a asslgnatura do oontracto. Fica en-
tendido que o proponente preferido 
para o fornecimento de qualquer ar-
tigo quo se recuear a asslgnar o 
contraoto, dentro do prazo estipulado 
no aviso que pela Commist&o lhe for 
dirigido, perderá o direito a essa 
quantia. 

8. Panlo, 14 de desembro de 1894. 
José Pinto Sayío Pebeiba de Sam-

paio, 
Secretario da Commlss&o 

(10, 18, 20, 22, 34, 20, 28 e 39) 

A N N U N C I O S 

CO 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 
PAPEIS PINTADOS PABA FOBBAK CASAS 

Espelhos 
molduras, tapetes o oleados 

Vendem-se, por preços incompara 
veis, na 

C A S A C A B R A L 
10 - Rua do Semimabio — 10 

Remettem se amoetras. 
Cunha Cabral A C. 

S . Paulo 30-tf 

'A I/ARC-EN-CIBÜ — Vendem te 
chapeos de »ol, a varejo, pelo 

mesmo preço que por atacado. Co-
brem se e ooncertam-so guardas-chu-
va.—Rua de B. João, 80. 9—4 

FINADOR. — Hlppolyte Vannler, 
1 pianista, ooncerta o afina. Bspe 

elalldade em concerto» de machinin-
mos de planos; reoados na rua José 
Bonifácio, 11. Residencia, rua de 8. 
Jo&o, 148. 8 - 8 
» A LA VILLB DE PARIS-Cobrem-
" se e concertam-se guardas chuva. 

Preços sem rival. Casa especialista, na 
rua do 8. Jo&o, 85. <1-4 

P" ERDBU SB, a 14 do corrente, & 
noite, entre o largo da 86 e a rna 

Benjamin Constant, nma bengala de 
canoa da Indla, oom o east&o em mar-
fim, Pedo-se a quem a encontrar, en-
tregai a na roa 18 de Novembro, n. 
7, que será gratidoado. 3—3 

J o a q u i m R o d r i g u e s d o s 
S a n t o s S o b r i n h o t Santos Ferreira A 0. mandam 
rezar na egreja da 66, sexta-
feira, 31 do corrente, 6a oito 
horas da manhS, uma missa pa-

io descanço cti rno de seu sempre lem-
brado amigo < J o u q u l m H o -
~ r i g u e s d o s M a n t o s S o -

b r i n h o , primeiro annlversario de 
sen passamento. 

Para e»te aoto de reiigi&o convi-
dam as pessoas de sua amizade, pelo 
qne se confessam de»de já sincera-
mente reconhe-Mdos. 

S. Paulo, 18 de dezembro do 1891. 
- 8 - 1 j 

^ t mis oblectos para 
K R A S A D E F A M Í L I A 

:A0 MOCA, r. S. Ma, 39 J 41 

AO PUBLICO 
Jo&o Silva & C., negociantes esta-

belecidos nosta praça com negocio de 
fazendas, armarinho o commissOes, fa-
zem seiente aos seus amigos e fre-
gaezea qne mudaram o seu referido 
negocio d inomlnado A . ' N o v a C i -
d a d e , da raa da BOa Viett para a 
rua do Qazomttro, os. 116 o 118, epo 
dom ais mesmos para que lhas dis-
pensem a mesma amizade o eonflança 
oom que sempre os tem dletinguido. 

8. Paulo, 17 de dezembro de 1894. 
3—1 Joio Silva 4 C. 

I n s t i t u t o F e l t o s a 
fundado EM 1880 

8. Paulo 

VILLA MARIANNA 
Reabrem se as antas no dia 15 do 

janeiro. 
Prospectos na Livraria Teixeira pí 

Irmio, rua de S. Bento 65, ou eni 
Villa Marlanns, rrsHencla do 

Dlrector, 
Mioüel Alveb Feitcsa 

6 dezembro 1894. l f t - 8 

E D I T A E S 

Prédio para alagar 
Nos termos do art. 90 do compro-

misso, chamam-se concorrentes para 
o aluguel ou arrendamento do piedlo 
sito ao largo da Sé n. 9. pertencen-
te A Venoravel Ordem Torccira do 
Carmo, desta capital, o qnal prédio cons-
ta de dous armazena com 3 portas 
cada um, e completamente separados 
tendo os ns. 9 fl 9-A. Oa proponentes 
apresentar&o. suas proyoatas, conjanota-
ra ante on separadas, a. esta Procura-
doria, até o dia 10 de Janeiro p. f. 
no largo do Payrandú, n. 20. comtan 
do nella* liador Idoneo, obrlgaç&o de 
aens concertos, assim como pagamen-
to dos Imposto» estiduaea e munlel-
paes. 

8. Panlo, 18 de dezembro de 1894. 
O procurador geral, 

9 -1 . . . Viboim» Antonio de Barro. 

Mármore 
PREÇOS SEM C0MPETBNCI4 
Para faoultar a venda deste srtlga, 

que n&o é do noeBo ramo, offereoe-
mol-o aos seguinte» preços :. 

de 3 oent. a 15*000 o metro 
> 8 > > 18$'.00 > 
» 4 » » 233 00 > 
» 6 » » 38» 00 > 

S&o preços pera qualquer quanti-
dade, a dinheiro A vista. 

A n d r e o t t i A C . 
2 — Largo do Jatdim da Lui — 2 
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ALTO NIQQCIO 
Devendo rotlrar se paia.a Europa, 

a rr». D. Maria Nabont vende o seu 
Hotel de França, em Llme.'ra, com to 
dos os moveis, por preço medico 

« - « 

A b a s t e c l n ^ n u , d - a g u a flg C L I G H Y E A P O L L O 
No escrlptorlo da Divisfto Central 

da Repartlç&o de Águas e Exgottos, 
rna Conoeiç&o, n. 123, sào accoltos, 
para serem feito» A proporção do de-
aenvolvimento da rede, pedidos de 11-
gaç&o para fornecimento de agua pelo 
novo reaervatorio da Liberdade e abas-
tecimento dos bairros altos desta ca-
pital. Umitar-se-A o serviço dá pivi-
s&o Central à Instai laçto dos preelsps 
encanamento» até a entrada do pridlo, 
cabendo ao respectivo proprietário qn 
inquilino fàzar exeontar, antecipada-
mente, por outros, a canallaaç&o in-

Importaç&o dlrecta, a preços tem ri-
val. , 

N o v a I n d l a 
13 — SOA nA FdndiçIo — 13 

80—30 

PORTAS 
Recebidas da BaTopa. Vendem eo on> 

qualquer quantidade, por preços ba-
ratlsstmos. Para ver e tratar, á rna 
Conselheira Nefrlas, n. 21, oom Do-
mingos Ferrefya Bento. 20—17 

iberlurn da 
pela Repartição 

(largo do.Palaelo, n.7), 
pan e»M provldenola deve ' 

»erà determina 
da Aguu ( 

ligação, a aberlun 
irminada pela Re 

toJ?»la« 
ida deverAcom-

parecer o proprietário ou Inqullnio do 
prédio. i 

S. Panlo, 44 de outubro de 18M. 
Manoel na Rma Mabtivs, 

engenheiro dn Oivls&o Central. 
(Dl»» pana, até 94 dei). 

ARMAZÉNS JUNTO DÀ ALFÂNDEGA 
Alugam »e 4, bons, comportando 4 

mil aaooM dn e a « on outra qualquer 
mercadoria, na rua de Santa Rosa, no 
preto de 80tto0» menenM. 

8«o Mo perto do» armanen» do Pary, 
qne oa volume» podam ier transporta-
do» à ontsça do* ganhadores, • que 
trai grande eennomtn da oarrstoe. 

Trato »e nn rna da Caixa d Agua, 
n. B, lOi-lO 

CASA 

R u a 

S. Bento, 56-A 
GRANDES 

Vind&s de fim de enno 

UNBCO 
E s t a b e l e c i m e n t o 

q u e f a z l e g i t i m a 

o d e a m e 
o B e t a d a d e 

Porto, 9 <t Janeiro de 1804, 
Da U m » 4. M 

DopMlto i ra* Llb*ro BMarò, 
Knrla, I m U m * ü. 

C o m m i M * 
m e u t o d c 
• ' • u l o . 

r ao r t tus pabi o r o M c o m n i b di 
MATMIAW D1VRM0K • 

MO 1,* I fMMTM 00 UMOiqiO 0* <806 
On «r iem dn (Idadko t h.fo da Com-

• M o , fafo pukltoo qu», até nn Ma 00 
4o «urrunto mu, A 1 bom da torie, 
m n wb*m prnpmta» m » p form«l< 

lUft CMsts i a S e t e m b r o 
Üaan« N h u 

poMBlndo M m »or-om-
nodMdM • um •aeallnnto « a i 
giranwi bom tritimrnio e eu* i wbem prnpmta» par* u fnrmH- gtranln bom tritimenio * a 

to d* MMMlM* • Vtnk*, Ikeftt i MM « 
OlfHttodOO DH I I M m lai0IM uMr> 

SOETIMINTO COLOSSAL 
T u d o s e m r e s e r v a d e 

p r e ç o . 

R E T A L H O S 

Grátis 
A t o d o o fireguez q u e 

c o m p r a r d e t t O á O O O p a -
r a c i m a d a r e m o s 

Retalhos 
&ratis 

E s t e s 

M & o m n c o 

L e i l ã o 
DB 

E l e g a n t e o o n j o n c t o d e 
U n o s m o v e i s d e c a s a d e 
f a m í l i a , t o d o s d e v l n b a -
t l c o , r a i z d e o l e o e a u s -
t r í a c o s , m a g n í f i c a s p e -
ç a s p a r a q u a r t o s o s a l a 
d e J a n t a r , o r n a m e n t a -
ç õ e s e e n f e i t e s , l o u c a s , 
p o r c e l l a n a s , c r y s t a e s , 
m e t a e a f i n o s , a r t i g o s 
d e u t i l i d a d e e b a t e r i a 
p a r a c o z i n h a . 

J. A. LEAL 
(Escriptorio, rua Direita, n. ii) 

Devidamente auctorlaado pelo filmo, 
•r. ANTONIO VIEIRA BAIRÃO, que 
ei retira desta capital, vendera em 
pibllco lell&o, 

Quarta-feira, 19 do corrente 
A'S 11 1/0 HORAS 

B u a d s S . B o a » , a . 2 

P A R Y 

O S E G U I N T E i 
S a l a d e v i s i t a s 

Solida moblita austríaca, tapete» 
avelludados, espelhos ovaes, lindo» 
quadros, jarros d i porcellana, canto-
nolraa, enfeites, etc. 

Magnífico piano meio-ar-
mario, com cxcellenles vozes. 

N o s d o r m l t o r l o s 
Superiores leitos raii de oleo o vl-

nhatloo, colchões, elegantes toliettes 
eom marmoro e espelho, bem acaba-
doB guarda-vestidos de desarmar, mo-
las para cabeceira, lavatorlos, guar-
nlgOes do porcellana para toliettes, 
vasos para noite, criadoe-mndos, ca-
bidê», tapete», etc. 

8 a l a d e j a n t a r 
Solida mesa, guarda-pratas, étsgè-

rei, cadeiras anstrlacu, ditas com 
balanço, apparelbos para almoço o 
jantar, serviços de porcellana para cb& 
e café, talheres, galheteiros, copos, 
cálice* o taçis de crystal e muitos 
outros artigos e peças avulsas para 
m e u . 
Q u a r t o d e c r i a d o e c o -

z i n h a 
Bôas camas com uolchõea de linho, ca-

deira», mesas para engommados, ditas 
para centro, cabldes, tapetes, larnpiõ-js, 
bacias, cestas, vasos, etc. 

Mesas para cozinha, louçss diversas, 
bateria para serviços de cozinha e 
quantidade do objectos de nso familiar. 

T u d o q u a s l n o v o e b o m 
n e s t e m a g n í f i c o l e l i A o . 

Qnarti-feiri, 19 do correite 
A's 11 1/2 horas 

B n a d e S . B o c a , a , 2 

P e l o l e i l o e i r o 

RE TA LH0S J. A. LEAL 
Têm todos quani ida -

á e supe r i o r a 

M , 1 , 5 0 

Fazemos esfts aviso, 
p a r a n ã o jjulgareni que 
• â o a m o s t r a s quo^da-
m o i a o s nossos #re> 
guezes . 

SUCCESSO 

Leilão judicial 
Em cont inuação 

D o r e s t a n t e d o m e r c a -
d o r i a s , m o v e i s « u t e n -
s í l i o s , p e r t e u c e n l e s ú 
m a s s a rallida d e J o ã o 
F e r n a n d e s d e C a r v a -
l h ^ 

A. Vaz 
Escriptorio e agencia 

9 B — l BOA DA BÔA-VIBTA — 9 B 
Auctorisado por alvará do merltis-

simo dr. juiz de direito da primeiia 
vara oommerclal, venderá om publico 
lell&o, 

E M P R E Ç O 

A $ 6 5 0 

Bapt i s tes f r a n o e z a s , Q U a M i r a , 19 dO C í M Í e 
p a d r õ e s mode rnos e 
c ô r e s f i r m e s . 

Seu Yalop era 
A $480 

Cretones 
francezes 

PADEÕES BONITOS 

A ' S 11 1| 2 H O R A S 

Rua 25 de M a r ç o , 177 
H a v e n d o a i n d a 

Quantidade de generos da 
primeira necessidade, caixas 
com vinho do Porto. 

Yermouths, bitter allemfto, caixas 
oom sábio, ditas oom maBtaj para to-
pa, quln'08, decimoa e pipas, vinbo 
virgem, vinagre, aguardente e azeite. 

Vassouras de palha, plassava e raiz, 
lata» com peixes, massas de toma'e-<, 
barris com toucinho o tainhas, etc., 
etc. 

Armaçfto, bile&o, escada, vatllhame, 
moveis e nten-tllos. 

PARA 

SENHORAS 

A's 11 í[2 horas 

Rua 25 de Março 
n . I T » 

A . . V A Z 
LEILOEIRO 

K 

CRIANÇAS 
Liquidemos a todo pre-

ço, pois qa«. temoi um 
•Bormo lortiaeato, qae 
•ndtmoi sim rsaerva de 
proço. 

Avisamos 
Qoe os nossos preços 

« A o 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

I m p o r t a n t n v e n d a d e f a -
z e n d a s d e d l v e r a w s 

q u a l i d a d e s 

Quarta-feira 19 Quarta-feira 
A'8 11 HORAS 

A* travessa dn Sé, n. ."1-A 
ABUAZEM 

Chaves Leal 
BSCKIPTOIUO 

A' rua di 8. Bento, 25 B 
Com alvnride auctorissç&o doexrao. 

ar. dr. juiz de direito da segunda 
v a r a c o m m e r c l a l , v e n -
d e r á o s b e n s p e n h o r » . 
d o s , a F e r i a I V e m e i * , p o r 
B l l a s D a e r e H i m A o A 
H a d a d , e q u e f o r a m r e -
m o v i d o s d o d e p o s i t o p u -
b l i c o p a r a o a r m a z é m 
a c i m a m e n c i o n a d o , e q u e 
s A o t 
. Psfaa dn ebita» diversa», do algo-

dio, de riscados, dn flanellas, llnbos, 
morin», cretont», tecido» de lt, chalé» 
de malhn de U, oaml»aa de dormir 
para «enhoru, oolehas, cobertores, 
futtOea, aetluetM, voUe», osfords, jer-
f f t erafna, étaminns, baptistes o di-
versa» ontra» fnaonda» própria» pira 
n ettaçfto onlmoan. 

Mela» para bomen», Mnhoraa e 
RUA 

i r A m prlnnçn», õamlsaq para homem, cerou-. Bento, 66-A 
P R Ó X I M O 

AO LARGO 00 nosARIO 

» 
-Sãràií 

taM, espelho», pente» e nma Infini-
dade dn mladvita de armarinho. 

Osana-íelra, 19 do corrente 
A'8 11 HORAS 

A ' I r a v N H é m t é , M 
0 LKII.iiKlllO 

Chaves Leal 

A 



C L A S S I D I C A E A O P U B L I C O 

A g u a I n g l e z a d e G r a n a d o 
0B~ ' I 

E x o e l l e n t e t o n i o o a n t i - f e b r i l e a p e r i t i v o , d e v a l i o s a a o ç ã o p a r a o r e -

v i g o r a m e n t o d o o r g a n i s m o e n o p e r i o d o d a c o n v a l e s c e n ç a d e f e b r e s e o u -

t r a s m o l é s t i a s , c o m o s e e v i d e n c i a d a o p i n i ã o d o s i l l u s t r a d o s e c o n c e i t u a -

d o s c l i n i c o s , o s q u a e s a s s i m s e p r o n u n c i a m s o b r e a t h e r a p e u t i c a d a 

AGUA INGLEZA DE GRANADO 

Da. Azevedo Correia — Bu abaixo 
assignado, doutor ein medicina o phar 
maooutioo pMa Faculdade do Rio de 
Janeiro, chefe clinico pediatra da po-
lyoiinica denta capital, Htteito que te-
nho empregado em minha clinica a 
Agua Ingleza de Granado, qnor como 
tonlco (Btímuiante o antlseptico do tu-
bo digestivo post parlam e nos caeoa 
de oonvaleBcentas d» febre* e nutras 
moléstias aguiias, quer como vehleulo 
e oorrectivo dos saea loduradoa e ou-
tros medicamentos irritantes das vias 
gaBtrioas, tenda colhido sempre resul 
tados que excederam a minha oxpeeta 
tiva, o qun attribuo A bõa qualidade 
da quina e do maiB Ingredientes com 
que 6 manipulada. In fide gradi af 
í lrnio.—Dr. Azevedo Correia. 

Dr. Henrique de B A - E u abaixo 
assignado, doutor em medicina, atteato 
que o preparado pharmaceatico, deno-
minado Agua Ingleia de Qranado, 6 
um poderoso tonlno antl febril e ape 
litivo, com o qual tenho tirado pro-
voito na mlnba clinica, na convales-
cença de moléstias graves,. na infee 
çSo paludosa, principalmente na fôrma 
do acoesaoe Intermittentes e mesmo na 
chloronemla. 

Aconselhada por miro, Jt por mal 
tas vezes tonho verificado qu" a oepe 
cialidade pharmacoutica assim denomi-
nada é realmente acoeitavel e digna 
de merecer cm taos casos a confiança 
dos clínicos, o que afflrmo sob a fe 
do meu gráu.—Dr. Henrique de Sd 

Dr. Pchlio de Vei.i.o—Bn abaixo 
assignado, doutor em modtcina pela 
Faculdade da Bahia, em 1882, niodleo 
da hosjodaria í e imnvgraTrtes d i ilha 
das Firtrcs, clinico n-. Capital Federa), 
attesto que, com o rostnr proveim, te 
nho sempre empregado o predoHtfi 
pharmocentloo denominado Ayuu lu 
gleza de Granado, <omo «ftioh-o u es 
timulante na convalescença das mo 
lestias agudas e ras dl (Te rentes pyre-
xiasi, quor na miDha clinica domiciliar, 
quor hospitalar, attendendo A excel-
1 jiicia therapeutloa das dllTèrentes subs 
tanclas que entram na sna cninposiç&o 
e A oscrupulosa confecção pharmaeeu 
tica, que ds visu attesto e.reputo am 
preparado de plena confiança.-Dr. Pu 
blio de Mello. » 

Dr. Bento C. Sonz*—8' com ta-
tisfacç&o quo lhe comnionin* que tenho 
empregado, n8o só na mWta clinica 
particular, como no hospital, a Agua 
Ingleza, prodncto do seu laboratório 
harmaceutico, e nunca deixou de pro-

sos em que ella 6 indicada. Assim, poli, 
sou da oplnl&o daquelles quo n julgam 
um medicamento Importante, do con-
fiança.—Dr. Bento de Carvalho e Souza 

Dr. Martins Rocha—Attesto quo 
o produeto pharmaceutlco, por seu au-
ctor denominado Agua Ingleza de Gra-
nado e cuji fórmula me foi confiada, 
6 um agente therapentioo indicado na 
anemia, leucemia, chlorose, nas In-
fecçOea mslarlca, typhlca, puerporal, 
purulenta, om eumma, em todos os 
estados morbidos, dyscrasicos e dys-
trophlcos.—Dr. Martins Rocha. 

Dr . A. Teixeira—Attosto que tenbo 
empregado Bempre, com resultado ef-
fleaz, a Agua Ingleza de Granado, quer 
na convaloscença de molostlas agudas, 
quor nas chronlcas. 

Por ser verdade, paeso o presente, 
tob juramento do meu gráu. — Dr. Au-
reliano Teixeira Garcia. 

D A . Henrique Lopes - E u abaixo 
assignado, doutor em medicina e ci-
rurgião pela Faculdade de Paris e Bru-
xeilaB, declaro que tenho applicado em 
minha clinica, por diversas vezes, a 
Agua Ingleza de Granado, e sempre 
com feliz resultado, o que faz orer 
que osto preparado é um excollente 
medicamento, sem duvida pelas dlstin-
otas qualidades da quina e outros ve 
getaes nelle empregados. 

Convicto disso, passo esto docu-
mento - Dr. Henrique Lopes. 

D r . R . Vidioal—Bu abaixo, asei 
gnado, doutorem medicina, deolaro quo 
tenho ompregado com mnlto proveito, 
noa casos em qne o« tonico» f&o indi 
calos. a Agua Ingleza de Granado. 
Bato bom resultado jA era, entretanto, 
de prover, attendendo se a exoellente 
fórmula o a maneira oscrupulosa com 
quo sfto manipuladas om toa labora 
ratorio as prnp iraçOes pbarraaecutloas. 
— Dr. E. Yidigal. 

Dr. Avellar Andrade—Faço cho 
gar ao seu conhecimento que, com 
grandes vantagens, tenho empregido 
em minha clinica o preparado deno-
minado Agua Ingleza dc Granado, nUo 
só como tonico e estomachico, mas aln 
da, como vehleulo ntlli«simo, princi-
palmente para administração do lodo-
reto de potássio, corrigindo por certo 
modo a acç&o tópica deste sal . — Dr. 
Avellar Andrade. 

D r . Joio Paulo—Attesto quo tenho 
empregado o preparado intitulado Agua 
Ingleza de Granado, cora summa van 
tagem, nos casoB do debilidade orgâ-
nica e na convalescença das moléstias 
geraes graves. —Dr. João Paulo. 

Dr . José Costa—Bu abaixo asalgna-
do, doutor em medicina pela Faculdade 
do Rio de Janeiro, ex ajudante de pre 
parsdor da cadeira de pharroaoologla 
da mesma Faculdado. attesto a grande 
o sempre comprovada eOteacia do pre 
parado intitulado Agua Ingleia de 
Granado em todos o- casos em que 
convóm tonificar o organismo debili-
tado pelas anemias, eachexias, suppu 
rações prolongadas, consequençlas de 
parto, esoropbulose, chlorose, etc. Con-
fiado, emflm, na escrúpulo» manipu-
lação, diariamente a oroprégo, só oti 
associada a varias substancias, com 
êxito snperlor As suas similares. O 
que attesto sob a fó do roeu gráu.— 
Dr. José Costa 

Dr. Mkli.0 Oliveira—Bu abaixo 
assignado, doutor cm medicina, o phar-
maceutlco pela Faculdade do Rio de 
Janeiro, lento de chlroica da Faculda 
do de Direito do S. Paulo o clinico 
desta capital, etc.; etc. 

Attesto ter ompregado com máximo 
resultado em minha clinica medica e 
obstetrica a Agua Ingleza de Granado, 
reconheoendo neste preparado eviden-
te superiorldado a todos oa sous simi-
lares. In fide gradi o afflrmo.—Dr. F. 
Mello Oliveira. 

Dr Samuel Pertexce—Atteato que 
tonbo empreg ide, t>« niprn com grand-
vantagem, na minha clinica, a Agua In-
gleza de Granado, no.í casos indicados 
no prospecto que acompanha cada gar-
rafa deste medicamento, e sua riflo»z 
acçSo tem sido rigorosamente por mim 
observada; acredito que ns excedentes 
o espcciacs qualidades daí substancias 
do que se compõo este preparado phar-
maceutlco muito contribuem para os 
bons rcMiitadns rhtMoe. tento mais 
quanto A sna manipulação presidem o 
z -lo a circunspecção tto coiumnns no 
laboratório da ph-rraaeia Granado.— 
Dr. Samuel Pertence. 

Dr. Joio A. Camaríio—Attesto quo 
tenho empregado nas febres, em gorai, 
o na convalescença de quasi todas as 
moléstias, jA como tonlco e aperitivo, 
já como vehleulo dos medicamentos, a 
Agua Ingleza de Granado, com ma-
gníficos resultados. 

B' um proparado rocommendavel po-
lo oerooro com que ó manipulado e 
p?la variedade do vogetaes amargos 
que entram na sua composição, dando-
lhe grando superioridade. 

O quo afllrmo é verdade, o juro in 
fide gradi mei.—Dr. João Augusto de 
Camargo 

Dr. Acacio de Araújo—Attesto que 
tenho empregado om minha cllnloa, e 
sempre com optlmos resultados, a Agua 
Ingleza. de Granado, quer como excl-
pionte para divorsos medicamentos, oo-
mo o lodureto do potássio, quer nai 
febres puerperaes. 

Afflrmo espontaneamente, nSo 16 pa-
ra bom dos quo precisam, como tam-
bém para domonstrar o valor em que 
tenho esse propalado pharmaceutlco. 
—Dr. Acacio de Araújo. 

Dr Macedo Soares—Attesto que te-
nho empregado com muita vantagem, 
om mlnba clinica, o preparado tonlco, 
fórmula do er. pbaimaceutlco Grana-
do, denominado Agua Ingleza de Gra-
nado, quo i um bom succedaneo de 
preparações analogas da mesma deno-
minação. 

Por ser vordade, passo o presente, 
quo asslgno.—Dr. Macedo Soares. 

Dr. (Queiroz Barros—Attesto in fide 
gradi quo tenbo emprogado em larga 
tnanu com optlmo resultado, a Agua 
Ingleza de Granado, como vohiculo, 
quando necessito do usar tonico amar-
go nos convaleecentes do moléstias 
longas, e sobretudo, naquellos que fo-
ram Bcomraettiilos de manifestações 
palustres. — Dr Queiroz Barros. 

Dr. Pinbbiro Freire - Bu aba'xo as-
signado, doutor em medicina e phar-
maueutlco pela Faculdade do Rio da 
Janeiro, etc, attesto qu > tenbo em-
pregado a Agita Iny'.eza de Granado, 
como tonlco na convalescença da febri 
e outras moléstias (pott partuih), e te-
nho tirado muito bom resultado, at-
tribulndo Isso A ena excellento prepa-
ração. 

Sendo verdido o referido épor mim 
confirmado sob a fé do meu gráu.— 
Dr. João da Silva Pinheiro Freire. 

Dr. Pinheiro Bittencourt—Conva.; 
lescendo de grande eDforroldade, fl» 
uso por algum tempo, da Agua lnglezq, 
de Granado, com optlmo resultado, 
adquiri as forças perdidas, tornando-se 
lUonJelro o meu estado geral. Teuho-a 
aconselhado a alguns doentos, victimas 
de debilidade organlca, o sempre com 
muito proveito. E", pois, um eXcelleul 
preparado, indispensável aos anemic 
e convalescentes. — Dr. Feliáam 
nheiro Bittencourt. 

Dr. Silva Araújo—Attesto qno te-
nho empregado, com cxccllente resul-
tado. como tonico auxiliar do tr? t<-
mento antl-syphMtico, em casos de ca-
cbexia syphilitica, a Agua Ingleza de 
Granado.—Dr. Silva Araújo. 
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DE MARCO, 12 — R I O 

JjUZlr os effeitcs therapr utlcos nos ca-

Eis as garantias que se oíferecem aos resp8itabilissimtfs é distinetos 
srs. facultativos e ao publico, de que solicitamos a gentileza de accei-
tal-a e empregal-a com toda a confiança nos casos em que é indicada 
a AGUA INGLEZA DÉ GRANADO, valioso e importante agente the-
rapeutico. , 3„ e flu 

P H A R M A C I Â E D R O G A R I A G R A N A D O 

R I O — 12, RUA 

M A I S O U T R A 

4 1 7 7 1 â a . I 5 : O O O O O O 
Da LQteria da Bahia 

E x f t r a h i d a e m 1 3 d o c o r r e n i e 

Esle prêmio (oi vendido ao sr. Francisco de Freitas Pinto, 
cambista em Santos 

OITO SQRTJSS GRANDES 
E m m e n o a d e d o u s m e z e i 

Este resultado maravilboso só o conseguiram até boje as eérlas e honestas 
LOTERIAS DOS KsTAlíOS, 

Os agentes abaixo asslguados limitam o seu reclame em apresentar ao 
publloo a nota de O I T O sortes grandes, vendidas e pagas em menos de 
dous mezes. 

0 publico saberá avaliar quaes as loterias que, pela eua seriedade e ho-
nestidade, merecem a sua prefereqcia. 

9 . 1 K 4 3 S O t O O O i O O O 
I l » i 0 0 0 « 0 0 0 
S « : O O O Í O O « » 

- i t c t O n o A o o o 
£ l » t O ó o j o o o 
r i s i Q 0 o j o p o 
l l t t t Q O O j O O O 
( I S i O O O J W O O 

As honest • e conceituadas Loterias dos KitadgB continuam a ter pxtrao 
çOoí diarlas de Vintajosos planos, e tfim é venda as seguintes grandes lo-
terias: 

Em 28, Loteria d<* Slinas, 40:000$ por 4SOOO. 
Em 5 de janeiro, Loferia da Bahia, 50:000$ per 4$000. 
Em 41 de janeiro, Loteria de Minas, 100:000$ por 8S000. 
Em 19 de janeiro, Loteria da Bahia, 100:000$ por 4«000. 

Prompto |Mga^nento dos prêmios 

} : i h í « 
l%H«4(t 
T S 0 0 3 
8 4 4 » 7 | 

0004Í 

4 i m i 

Loteria de Minas 
Loteria du tt»hlM 
Loteria da ttntiinr 
Loteria de Mlllna 
Loteria da lt»hin 
Loteria do HariinhAo 
Loteria de Alagoaa 
Loteria da Bahia 

.. r g a « " « 
Os pedidos das JÇUaias dos ístados devem ser dirigidos aos agentes 

SS1 D O L I V A E S N U N E S S c C . 

5D23REam, H» HO/ 
H . P A U L O 9-1 

mim mm 
Ladeira do Porto Gerai, n. 5 

. " i i .4' 
H . P A U L O 

Antigo e acreditado estabelecimento de 
instrauçâo para o sexo masculino 

Funoclona em espaçoeo prédio, oom 
nm corpo deoeato do U ardem., los-
trucoto «elida, boa aUmeMMo, mora-
lidade e dlsptpjlna. 

Reabertura das aulss • 10 de Ja-

I n v l n m - M o p r o t j i e c t o a 
0 Àreotur,, 

Bacharel Franehoo Xavkr de Soma « 

Castre. . - • . I*>-? 

WaTíiíTíTreto 
Finittimo», tm 

O a l u i i I i i I a m et p n i i o t a * 

I I - BM da A m 4 W I I 
HO-IH 

ÂNGELO SOLBIATI & C. 
CAIXA COBBEIO, 165 

I l u a D r . J o A o T l i c o d o r o 

Qaraatom wrw» wut víbIiqj «scaUfatei, 
preiervatlvoi oootrt qualquer epidemia, 
tando grando oumero du attaitaáoft" 

Vonflam um ̂ aartolae a engarrafado: ICr . -
iflam «a qnartoiM a engarrafado: 1 

Vlnbo Qtttiaara tKItraome) 2 garrafas 
> • OMantl 12 frMcoi 
» Ktna, doaaao IH8», 12 garrafa* 

Uapoilto da quoijo, aiolia, oogaaa, ebamaa-
gno, aM., ato,, tm|iortadoa dlrectaaoaM d Oi 
maloraa o melhore» Troductoroí ouropoai. (>•• 

I t t e n çao 
Alfafa ooromum a oepecUI para ca-

valloi flnoa, feno, «vela, eovada, fa-
rei lo, milho, llnhaça, remonto de 
fafa, farinha de trigo, pilhe pire 
vassouras, ato. 

Vendem i e bm irmuuni de ftrre-
«mu da 

lot BrlgtAfitt TebtUi M 

f iuit |> CMOIiiimi, tmH B 
( • M d l tm.,, 

GRANDE 

Leilão judicial 
» K 

Seccws, m<«lh»do«, fer-
r»|i<>n», objectoH de ar-
inoüiiilMi, colrn de fer-
ro e utennlltoa de ar-
mazém o encrlptorlo, 
ele., etc. 

CAMPOS 
Esobipíouio : 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 

Munido do competente alvarA do 
meritlsslmo dr. juiz de direito da 1. » 
vara commercial o a requerimento dos 
syndlcos, fará franco leilAo, entregan-
do, a quem maior lanço olTerecer, todas 
as mercadorias e utensílios pertencen-
tes A masfa falllda de M u i ( a l h a e » 
« & O . o cxistontes no armazém da 

Ea& Libero Badaró, a. 20 
( A N T I G A S . J O S Ü ' ) 

Quarta-feira, 19 do corpente 
A's 11 horas 

M e r c a d o r i a * 
Quantidade de barris com vinho, vi-

nagre, aguardente diversos licores e 

do 

diversos 
vinho do Porto. 

Porção de caixas com vinhos 
Porto, Oollaree, Xerez, Malaga, 
bra, vermonth, cognacs, bitter alIemOo, 
Angosturae Bonkamp, champagne, vi-
nho Cbiantl, fernet, etc., o(c. 

Sortimento de caixas com latas de 
marmellada, petit-pois, paios, ostras, 
massa de tomato, lingüiça, caças, ge-
léa, espargos e outras conservas. 

jilela pipa de aguardente, rolos de 
arame, cassarolas e chaleiras de ferro, 
ternos de medidas, vassouras, penei 
ras, resmas de papel, milhelros de en-
veieppes, dúzias de baralhas, grossa 
de torcidas e vidros para lampi&o, ma-
china para arroihar, caixas do iapls c 
cenetaa, dui in de sabonetes, d í tu de 
canivetes, canocas, pratos o bacias de 
ferro batido, freios, fuala e «equeiroe, 
facas, agulhas, torneiras e grande nu-
mero de artigos progrlos do estabele-
cimento, e 

F i n a l m e n t e 

tm bom lofro de ferro A prova do 
preme, escrivaninhas, padi lras, 

, Avlslo do ewrlptonò, etc, . „ 
A o c o r r e r « I o i n n r l e l l o , 

« e m r e s e r v a d o p r e ç o s 

iwrtft-folpa, 19 tio corrente 
A'B 11 IIORAfl 

R u a L i b e r o B a d a r é 
n . m o 

( A n t l i i H a . J u - r t ) 
1'm.o Lmi/WM) 

L f i l t á O 
ütf 

M A J E à l C B k & M O S 

Magnifico emprego 
de capital 

A . V A Z 
Com amplos e lll|mlta-

doa poderei, venderá, 
em publico leilão, 

O p r é d i o n . 2 4 

DA RUA DOS CARMELITAS 

N. 2 4 

Hoje Hoje 
Terça-feira, 18 do corrente 

A's 4 horas da tarde 
Venda Tranca e «em 

reservai. 
Signal de 20 0|0 

Eecpiptura em 3 dias 

A . V A Z 
LBILOB1BO 

Grande e Importante 

L e i l ã o 
D B 

E S Q U A D R I A S 

Para a construcçfto 
vinte caaaa 

d ê 

as de 
merl-
iladM 

Duzentss portas e Janeilas novas 
pinho do Hlgá e pinhp norte ami 
oano, com ferragens todas nlokela 
de diversos desenhos e medidas. 

Na mesma occasUo aer&o vendidos 
dou» elegantes caminhões chegados 
agora do Norte-America e varias àü -
xas de molhados, enchidas, e to . . « l e . 

M o r e i r a C a m p o ! 

Fscriptorio: 

8 A—BOA UÁIUCUIL DCODOIO - 8 A 

auctoflaavto dè proprietário 
todo preto, 

N A C I O N A L 

P R Ê M I O M A I O R 

Integraes Integraes 
ExtrncçAo Infalllvel da primeira Grande Loteria para o Natal 

SMBO PROXIMO - 22 DO CORRENTE - SABBADO MIMO 
A's 3 horas da tarde 

Mo salão das extrações, á rua Nova do Ouvidor, n. 29, na CapilaI Federal, sob a 
i m m e d i a t a flscalisaçüo do governo da União e com a presença dos srs. fiscal e respectivo 
ajudante e do publico que quizef assistir a esle ac to importantíssimo. 

Chamo a a t tenção do publico para o mais extraordinário plano e a mais vasta dis-
tribuição de prêmios, como se poderá ver pela seguinte exposição : 

A I S T O 

• • 

á prêmio 
1 » de 
1 > do . . 
1 » de 
1 » do 
6 » de . 

10 » do . . . . . ' . . • 
10 » do 
so » de . 
20 » do 
30 > do . 
30 > 

IO > 

70 » do 
3 approx. do primeiro prêmio a . . . 
y a>( do tegundu premlp a. . • . 
3 > do terceiro premio a . . . . 
•j > do quarto prêmio a . . . . 
3 í do quinto prêmio a . . . . 

10 promlus para a dez do primeiro promio 
10 > para a dez. do sogundo prêmio. 
10 a pa<a a dez. do teici ir o prêmio. 
itl > para a drz do quanto premio . 
10 » para a dez do qn<nto premio . 

ino » pira a 'cnt. (to piimeiro proinio 
i o > para a cent. do segundo pren io 
1011 > p -ra a cent. do terceiro premio 
100 > paia a çert. do quarto I r-mlo. 
ll u > para a cent. do quinto premio . 

&0 0 » para os 'J t!n. primeiro piemio. 
HfiOO > pi.ra os 2 lln. >egundo premio. 

270(K) > para a term. primeiro premio . 
27000 » para a torm. segundo premio . 

20:0001000 
10 000$000 
f :íXK)l (V 0 
4:00()l0i 0 
8:000$000 
S:OOOSOO(I 
I:OO08OfO 

50<||000 
200$0)0 

10. UdtOQO 
4.000$0fl0 
*:00jri|000 
?:00(0|li00 
1:1101< 000 
V-.000$' ro 
J:0»l|000 

400$000 
20"tnoo 
1003; oo 
600IIK 0 
•.00$ 00 
IO S <'0 
ROfOOO 
aotooo 
40$000 
4«i000 
iOÍOOO 
20IOTO 

200.010$0.0 
100:0001010 
40:r 00t000 
30:0003000 

100: 001' 00 
100:0003000 
rin:nw $(co 
80:000tf'00 
60:0' 03000 
60: 00$. 00 
3O:0oo$nro 
2fi:0!-0t000 
11:'> ( I00O 
S.0:0C0tn o 
P ^ l l ^ o 
Ó:0»0$0o0 
4:000;if 0 
í:0C0í(K0 

20:0 i W J 
10:00f'í 00') 
4:' 0' Í0' O 
2:OOOÍO 0 
i:000|000 

f.0.0 < S 10 
2' :000;0( 0 
lOOOUílKW 
P: (,< $000 
(!;l>i o*' Ou 

120:00i!|()r'0 
IÇO-.CÔ SOOO 
540:0001000 
C.40:000t0' 0 

ü l 

o 

o 
• • 

o 

o 

o 

m 
o 

o 

o 

Total: 00810 prêmios—Valor! 2.880:0008 
V e n d a s p a r a n e g o c i o «•> a v a r e j o , n a n g c n c l u d o L o t e r i a s N t i r l o n n e s . 

20 — H Ü A O Í R E I T A — 20 
E CASA FILIAL 

30, Rua de São Bento, 30 
O a p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a 

Júlio Antunes de Abreu 
Correio, caixa 77 Endereço telegraphico PAVÃO 

PAULO S . K - 4 . . . 

^ Werneck ^ 
V i c 

l »H i : i ' /\ l » .\ l>0 l ' O H 

nte e n e c k 

Bati provado quo o phospho-giycorlnito de potássio, associado ao lodo-taninu, 6 o preparado 
que melhorei rocultados toai dado no tratamento da tubofculoio, da eecrophuiosc, da ncvroulhenia 
couaecutiva a rxeceto du trabnlbo intcllcctual, etc. Dahi, poli», o natural acolhimento quo tom tido 
este prodqcto por parto dos ira. medlots, qun o prescrevem diariami nte, nflo fô no tratamonto 
dessas enfermidades, copio nos casos de rachltlstno, lympbatl-mo, anemia e depauperamento gorai 
do qualquer origem ; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do indivíduo, no enfraque-
cimento resultante, nas seu ti oro*, do aleitamento prolongado ou convalescença dae molratias graves. 

A' veada em todas aa drogarias e pharraacla» desta cidade. 

7 3 

DOS 0\3^V 

Rio de J a n e i r o (3.« e 8. " ) 

GOHHÀ BRILHANTE 
que experimentem esta acreditada luar» 
ca, uoioa economica e de effoito ge-
nuíno. 

Único importador 

N o v a í n d i a 
lá - BOA DA FUNDIÇÃO - 13 

30-20 

^ M U D A N Ç A 
O advogado Francisco de Paula R ' -

bnllo p Fllva participa a céus amigos 
e clientes qde mudou sua residencia 
paera casa n. 117 da rua Aurora 
(esquina da rua 7 do Abril), conti-
nuando com seu escrtptoiio & rua dc 
8. Bento, n. 28 A (sobrado) 3—1 

L i c o r 
bygienioo do Raspail, único verdadeiro, 
superior a Chartrouso o Bonoilctiuos. 

Depositas e agencias: 
Roblllard, Braga & C„ Rio. 
Ferdinand Eatruc & C., 70, rua de 

S. Caetano, caixa 323, S. Paulo. 
15—5 ( . . . ) 

O r t i n d n 

L e i l ã o 
T o r c a - f e l r a , I M d o c o r -

r e n t e 
A's 11 liV horas 

I t l c » H m o v c l a « u U : n i t i l i o « 
« l e u h o d o m é s t i c o 

A . V A Z 
Com amplos o llllmltados podores, 

vendo em leilão, 
K m M i a a g e n c i a 

Rua da Bôa Viata 
n . 9 - B 

Terça-feira, 18 do corrente 
A ' S LL LIA H O R A S 

M o v e i s o utensílios para todos 
os misteres do uso doméstico, sobre-
sahindo ontro clles: 

H l r a K i i n r o l c A o d e é r a -
b l e ã L u i z X V , p a r a 
d o r i n l t o r l o n o b r e , c o n -
t e n d o t 

Rico psyché (obra do apurado gosto), 
giiurila-casacas com porta do espelho 
biseautó, guarda-vcdtidos, toilotto com 
grande espelho, dous criados mudos, 
8 peças. 

Uma mBgnitlca mobília para gabi-
neto, 1» pcçps. 

E muitos outros moveis o utensí-
lios quo estarão patentes ao 

L R I l A f t 

H O J E 
Terça-feira, 13 áo corrente 

í > 

/l'« U l\2 hotas 

I t u a d a B 6 : t V h t ó , « - B 

. V A Z 
IjKILOKIRO __ 

Ão commercio 
S A R T I & T R I V E L L I N Í 

Comrour icam »os M i ' f rgueiea des-
ta p' -«v» " de» du llitòr^' 'I '" • •' Kl" 
do anuo, ii'U'!ar-s«. do. ' »•'*"• 
para a rua do d ' A-n»ri •> Bilfc. 1 ' nM"> 
U. 12, e.̂ qo^na da rua San ' K !* . 
próximo à- fti* «In P »y. 

Para liquidar 
V. n1em u> tn»lm-ntf ->f ií"»h i- <!•» 

arra"r"'e d » rua .|r»<> Alffcrt" A, 
por pre ços reduzido o |C'o >J d*í 
actur».1». 

R' 0"(«">IR" u i l c in- i cu« fr •• 
gu«zes fazerem <H,/npras vartajio-as. 

Attençfto : l e i l i u » *•'> •• « I I -
n l i c i r o . 10 . 

V f í i d o - s í í 

Vendo ce nm w f< cio do i-fccos 0 
molhados, bem aiifKuezado, o om pon-
to muito bera, no centro da cidade. 

Tratar com Jo>6 rio Cutvalbo <t C., 
rua do Rofgrtc, n. 'J3. 

8 . Paulo, 12 dc dizcmkro de 1891. 
0 - 6 

d« f:áAcez e de litte-
ratura rance2a; d e 
i x - i e n é i n n ma-
thei:.i,!ii4í, [hysicsH, 

ih nilca» e naruraes', con-
forme o pregramira da 
Acadrm^a pelo p r o -
f o « n o r . l u n l I n d o 
I t H o r p , hachaiel em 
sciendas pela Faculdade 
do Cleiniont (u> iversida-
rte de França) e antigo 
alumno diplomado da es-
eoia preparatória d« en-
genhaiia ilvil da Ujiiver* 
sidado doUand (Bélgica). 

6—2 Caixa dn rorreion. 78 

CONSULTOR DO COÍÉERCIO 
híro para os mmsrcjantos 

POR JOÃO CÂNDIDO MARTINí 
Snhiu & luz esta lmportan>n ob r, 

indispensável para os comnltráanles. 

contenho : 
Codigo do Commercio, com aiipota-

ç5es. lei dn falloncia, leis e regnla-
montos do socledadea anoi.ymas. n • « 
commerci.aos, despachos em Alfan-•• 
gas, impostos, rcglbtro e archlvamouto 
das Juntas Commoruiáee, formalas <fn 
contractos commerciaes, escripturaç&o 
morcantil, cambio, ete. 

A ' vende na Companhia Industrial 
de S. Paulo, rua Direita, a . 14, e e m 
todas 8s livrarias. 10—0. . . 

Lições 

CASA DE U M 
p i 

rBAVCZSCO JOSÍ ZÂFPI 
ImportaçSo dlrecta de eryitaee, por-

cellanes, vidros e mais artigos de 
phautasia. 

Preço fixo 

n u a c i e H . . r o f t o , : t O - B 
S. PADIid 3 0 - 1 1 

ENVELOPFXS I PAFZL 
Completo sortimento, a preço* sen 

competonoia. 
M O V A Í N D I A 

12 - EDA DA FUNDIÇÃO - 13 
ao-ai 

POLYTHEAMA NACIONAL 

1VPSIZA BALLI8TSB0S & C. 
G r a n d e e o u i i m n h l i i e < i i á i e n t r e d i r i g i d a p e l o c e l e -

b r e n l o w n i o g l e z 

FRAMK BROWH 

HOJE HOJE 

v e n ^ á , a 

t í L t l M A S R J E R R E S E N T A Ç Õ E S 

. ü l K - u e i - i u i - i i l ó c o < o n h » I . - M U ^ ) 0 0 í l t r é a d e o k » * 
« W í > X r » C | t l í n r l « » - . - C 3 i u i » d - « I l a - M t - v A o l 

S U C G E S S O D E S C 0 M M U Í N A L ! 

pftsoas 4« an-bos os sej((ia auilatlruD ma g r a n d e 
" * " " '* lioha e otplendorota 

Moreira Campos 

À'ê I I I I » hora» da manhd 

NA 
<t«»—ÍUMIDA D! M b I KIH'.—ttl) 

Ao lato da navaaJarla Haulltu 

Cbamai» a attonçio lupreltl 
•rs, eoRitruMote», fuiondolri • $ t » 
qouni -proi-l»» f««ur eaata, e dos ̂ n , 
InliirlilM'* ii cminmrc.antoa para N 
• uiiipi» abi wmlnhdvs n itioilaAii, 

( l i , ÍH .TO ) 

à c o n T o e i m e n t o < l o d l » t — À grai 
n j u i 
randlo 

aquatica 
A «nleà novidade do aeeHo X<X I - O maior httraetlvo dl 

JP 
IHwlWPi IrPlHWfi"* Wl ' 

JittVMI üIÍ '|4M i'0| 

I t N f ^ íiuáiut, U t m . . u HOOYA 
1 1 1 i r H k w H l i i . < i ' < l i » K l o « i | t i » r o 

qinryOi* 

o l o w n s d n e o o t ' 

THEATRO S. JOSÉ 

do tbeatro Apolle da Capital F M 
I í i r c c ç S o d e A . D t : F A R I A , r e x e n c l a d o m a e s t r o C a p l t a n l 

Últimos 

HOJE . » j : ç d A e ^ r i , HOJE 
coneoqueneia íb rtfattks possoas nlo ter«m iodido obter b 'hetee 
• 2 recitas de Babbado e Domingo, topete-M A i n d a u m a 

| t » S E A á HH IEV06AVELMÉÜTE • 

de G . O a r r M f l , 

A VOLTA 0 0 M B M O 

Em 
nas ultimas 
v e i e 

O i t a v a * e i i U l m a 
pectscuio, em 6 aetoe a " 
u e r y * traducçAo livre 

• m 80 

l%urv<l«« 
•rsatiMO H ' l i i . i i >J 
••>IM(lM.—.t>|i|iltn||<ia. <1 

- j l T e v o e a 
th Mtfcetae 1 m M m raa do Uoeorlp, n, t, poeto 

MWt ttiii latiet aa blllwtar • *> HlyttwoMi. 
4* iu 

AMANHÃ, Qu.rta-feire, 1 » - K x | p » 
A InipotWBle peca pbaatastlca, oriffteal te A r l k l i r A 

Trlbofe 
EM 3 ACT08 C 12 QUADROS 



1 '""fl- JyQf' 

1 
1 1 

111 
f 

é 
ü Kl:. 

o s I r m è o a 

Branca de Mlláo 
Grande diploma de honra 
na exposifko d » tjondrcs, 1888, 

e Pale Palormo, 1893 

Medalhai da ouro 
na oxposiçfio de Baroellona, 1888, 

e Paris, 1880 

M E D A L H A DE O U R O 
na exposiç&o Italo-Amerlcana, 

ora Gênova, 1803 

M E D A L H A DE O U R O 
do Ministério de Ag r i -

cultura e Commorclo de Roma. 
era 1898 

Os únicos que possuem 

9 verdadeiro e genuíno 

processo. Medalhas de 

ouro e grande diploma de 

honra nas exposições de 

Vienna, 1873; Venezia, 

1875; Philadelphia, 1876; 

Sydney, 1880; Melbour-

ne, 1881 ; Milão, 1881 ; 

Nice, 1883; Turim, 1884; 

Anversa, 1885, e muitas 

outras recompensas, as 

ultimas das quaes são as 

seguintes: 
Únicos concessionários para a exportação na Àmerica do Sul 

desde o anuo 1875 

CARLOS F. HOFER & GOMP. 
Gênova 

O F E R N E T - B R A N C A . 
6 o lloor mais hygienico conhecido qno apaga a sede, facilita a digestão, es-
timula o appetlte, cora a fohre amarella e Intermlttonte, a dOr do cabeça, mar 
de nervos, mal de ligado, spleen, mal do mar. B' licor vermifago, anti-chole-
rioo, anti febril, ooaforme provam os innamoros certificados médicos. 

Nfto so d£l£e ' o publioo enganar pelas nooivas imitações, qae debaixo de 
vários n o i r o de íb -ne i começam a apresentar-ae, e peça o legitimo F e r -
n e t - U i - B u c n . 

' Drdoos Introdaotorcs na Republica dos Bstados-ünidos do Brasil 

LUIZ POOESTA E HIJOS-Montayldio 
Agentes no Estado de B. Panlo 

F A N U C C H I , A L V A R E S & C. 
8 . P A U L O o 8 A I V T O S 

os qaaes «Ho devidamente auctortgadog % proceder oom todo rigor qae accordam as leis contar 
ou fulsiflcadoreM e contra os lnfra«tores á dita concessão. 

F a r i n h a de tr igo 
n o 

MOLINO DE CARCARÃNÁ 
Rosário, Santa Fé 

marcas 
«Fenix O» 
«Patent O-

saccos de 45 kilos 
45 » 

Únicos depositários em S. Paulo 
Francisco da P. Silva Pereira & filho. 

a®, iam j o s é B o m f & c a o . 3© 
20—5 

A' Ia Pendnle Snisse 
MAURICE GRUMBACH & C. 

I ' u b I B d e N o v e m b r o , 4 0 

E 

(Esquina) — I, Rua da Bôa Vista, I — (Esquina) 
Tendo um doa nossos soolos trazido enorme e escolhido sortimonto 

da Europa, participamos aos nossos freguezss o ao respeitável publico qne 
Tendemos em condiçOes exoepclonaes. Pedimos simplosmente a quem tiver 
de comprar Jóias ou relógios, assim como artigos do phantasia, qae nfto o 
faça sem visitar o nosso estabelecimento. 

8. Paulo, 10 de dezembro de 1894. 1 2 - 1 . . . C O M P A N H I A 

ITâLO-PâULISTA 
8 — A l a m e d a d o T r i u m p h o — 8 

ESTABELECIMENTO DE MÁRMORE 
G r a n d e c o l l o c ç f i o d o m o n u m e n t o s o e s t a t u a * p a -

r a e e m l t e r l o 

Acceitam se eocommendas para obras de archilectura, 
esculplura e ornamentação de qualquer especie. 

A companhia acaba de receber grande quantidade de 
mármore em bruto, de todas as dimensões, e pedra pomes, 
qae vende a preços reduzidos. 30—7 

Pedro G-racie Eilho 
Ü ^ P V B Ü G R I P T O R I O : 

R U A D E S. B E N T O , 35 B 

O melhor e mais eoonomico para ma-
chinas, fabricas, offlcinas e 

fogões domésticos 
Na Europa está tâo generalisado o emprego deste combus-

tível, que chega a alcançar preços mais elevados do que o do 
carv;lo do pedra, que è pe feilamente substituído por aquel-
le, trazendo ao mesmo te npo uma economia considerável. 
Na capital e no interior, já está empregado em diversas fa-
bricas e oflicinas, dando plena saliifacçSLo. Usado nos fogõej 
domésticos, misturando-se com um pouco de lenha, dura 
mais e dá calor mais forte aos mesmos. 

Nas compras de 10 toneladas para mail, faz-íe üma fe-
duccSto no preço. 

V e n d e - s e d o escriptorio da Companhia de 6az 
R U A 15 D E N O V E M B R O , 3 

S O B R A D O 1 6 - 9 . , 

4' GAMA DE LUXO 
F a b r i c a d e c n n i n n p r l v l l e g l a d u s , p r e m i a d a * n a s 

e x p o s i ç õ e s d o 
H l o d e J a n e i r o o « u e n o s - A I r e s 

Camas do Terra e estrados de arame, podendo-so armar, desarmar e 
esticar & vontade—Grande aortlmetlto de oamas bygienleas para crianças — 
Pabricam-Bo tóseOtos de arame para troly on carros, padiolas para oonduzlr 
doentes o artigos para jardim. Faz so todo o serviço oom a maior presteis e 
promptid&o, e acoeltam-se encomraendaa para o interior. 

F A B R I C A E DBP0B1T0 
Rua Ma recha l Oeodoro , íft B - S . P A U L O 

8. PADLO 20-10 

C. P. CALAMASSI & C. (8." e sab.) 

CERVEJA 
S m barris para chopa 

» garrafas para daklas 
» caixas de 8 e 4 dúzias 

G E L O ; 

Ptdidot para o escriptorio da 

ftUA FORMOSA, 1 

8 . P A ¥ L < 2 > 

' M a n d a - s e t a b e l i ã d e p r e ç o s a q u e m 
p e d i r . (alt. até 81 dez . ) 

ÁLCOOL 
Eectiücação dupla «Pasteurisado» 

A C O M P A N H I A M E R C A N T I L E I N D U S T R I A L D E S. P A U L O 
L a rgo do Jardim, A - 2 

l f i l l a I n d u s t r i a l 

Tom funccionando em sua sücçfto industrial poderosos sppareihos de 
rectlttcac&o do álcool, tornando o completamente purificado com a graduação 
até de 11 graus C u r t l e r . 

Tem sempre em dêpoeito álcool bruto de 36 a 39 graus e rectlflcado 
de 10 a 11 graus cobertos. 

P H E Ç O S R A Z O A V E I 8 (até 11) 

Asthma! Asthma! 
Remedio infallivel contra esta infeliz moléstia, que tanto affllge a hu-

manidade. B' radicalmente enrada em pouco tempo pelo maravilhoso 

X A R O P E D E U R U C U ' 
preparado pelo pharmacentico 

R. THEOPHILO—Ceará 
Innumeros attestados de onras maravilhosas tém tornado eete remedio 

um bemfeitor da humanidade. 
V i d r o , B A O O O - D u z l a , B O J O O O 

Únicos depositários para o Estado de S. Pan l o : 

A N D E R S O N , S O T T O M A I O R & C . 
0 . P a u l o e C a m p i n a s (6.«* e dom.) 

T E L H A S F R A N C E Z A S 
outros produetos congenères da fabrica Ceramiea Tpiranga, vendem 

CORBHTT & C. 
RUA DA CAIXA D'AGUAV IO-A 

H . P A I I L O 

rOLÈEHI (177 

Q . DE L A L A N D E L L E 

A « A N Ç A D O SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

VCBalO Dl 

M. Pinheira Chagaa 

P A R T E IV 

A REVOLTA 

X I V 

O PATHXO CADAVEE 

Toca-te á assembléa, desen-
volve-se ama activldade conhe 
cida por todos os ouvintes, on 
tram todos a postos para c 
COMI bate. 0 capitão examina o 
inimigo com o seu oculo de 
w w> longe; está socegado e 
firme oomo o valente Kivelles 
estaria em caso idêntico. 

Depois do grito «Vira o cora 
' mandante KivellesI >, o pátrio 

Gndnver tornou oom renovado 
Mthuslumo: 

NUto »MJ1» »M M ItMifWl 

mi 

O hefoloo diaourao do 
I t e 

a vencer ou a morrer, é neces-
sário obrigar o inimigo a render-
se, ou ir « pique, de bandeira 
desfraldada. 

Pela bocca do cantor, a tri-
pulação respondia assim: 

Fala o velho, e nfto maatlga 1 
Vamos ter grande cantiga 1 

0 Ingloi metten-se em bôa—(VA de roda, Mari-
filias) 

Ha do ter como proaentea—o bilhetes de vliliaa 
nns boua batazlof (Olará 1 
Cachoptnba bate o pól) 

Mas a scena muda, a acção 
personalisa-se; agora já não se 
trata do commandante, nem da 
tripulação; no artilheiro Lumi-
geon 6 que se concentra o in-
teresse : 

Lnmlgooa, o artilheiro 
toma a bolsa, bem ligeiro 

a dedelra e a espoleta—(Vi de ro ia, Marlcota I) 
—Desamarrem-me essa peça—• ta li, minha 

velhota 
\als metralhas cuspir (Olsról 
( aciioplaha bate o pél) 

Carregar I elle dlsla 
Kogo I Bto pontaria, 

Tenho polvora até aos olhos—(VA de roda, kla-
ilãnea) 

M a* pr 'a dar com o Inglês—aas terras de paatana 
bún vista aio me falta (Olaré 1 
Uaokopiak* bate o pél) 

O soqeete J* l i vil I 
H am servente tarsbsm eil I 

Chega, pega ia lanada-lVA da roda, Uarlqultaa) 
O ouvido eeti tapado —to, Kstevto, co as mito-

alnkas 
Uiloa b t s l calos bem lOIardl 
Oashoplaha bate o pdf ) 

Os marinheiros da G<» aona,m-

thuiiasoados por Miguel Broclc, 
pareola que se viam á roda da 

dl Lumlgeon, cujos «er 
ventas slo dernbadoi pela ma-
tralha. 

ivlo obedece, vir» o ao-
oaloar, dapola da 

ter limpado a peça com a la-
nada, mas—prosegulu o cantor: 

Calca Bstevio com asselo, 
e ama bala o corta ao melo 

—Estás abi A bOa vida?—(Vi de roda, minha 
amante) 

—Os aerventes Ji morreram—entAo en, men com-
mandante, 

espero a minha vea (Olaré! 
Cachoplnha bate o pe 1) 

Neasa resposta histórica do 
artilheiro Lumigeon se resume 
a narrativa toda. 

O marinheiro que narra um 
combate naval, procede sempre 
assim, dizendo simplesmente o 
que se passou na sua peça ou 
na aua gavea. 

A copia seguinte devia ainda 
assim responder a todas as per-
guntas; Miguel Brock continuou 
com a sua voz rouca e lugubre: 

Quando o Inglês eatrafllámns 
Iiumlgeon n ji encontramos 

Sobra a peca quo chorava-(Vá de roda, minha 
rola) 

• do RstovXo seu «algo -mesmo ao pti da por-
tlabola 

o corpo em pedaços (Olaré I 
Cachoplnha bata o pé I ) 

Miguel Brock concluiu com 
esta copia de lunignatura que 
se encontra tio freqüentemente 
naa canções populares, e que 
nlo deve aqui ser ounittlda pelo 
auetor do CtuteUo de prôa, col-

cançOes marítimas, 
"figura a de Ln-

da peça: 

iecção de 
entre u 
migeon, 

sr. 
Per t ü a l l 

l>i «MS a» i w t 

m i & a v x 

Chegou ultimamente «JTsA 

u eosHomrriND S m 
C a a a I m p o r t a d o r a m Géaér&lfi dí TfM̂ portS i 

A p ó l i c e s 

Do 
Q « r 

1.0001 
1.C26J 1.000$ 

Casa Impor tadora 
• > u 

Christiano Webendoerfer 
» ( S A . — R u a 1 S d o K o v e m b r o - B W A 

Sortimonto Completo de camisas, peitos, collarinhos e 
punhos. 

Dito dito de gravatas e do luvas de seda. 
Dito diio de meias para senhoras, homens 

e meninas. 
Dito dito de linha para crochet. 

E' para liquidar os seguintes artigos : 
Vestidiuhos Jerseys e costumes de brim para meninos. 
Ouarda-pós para senhoras e homens. 
Rendas, tiras-bordadas, lã e seda para bordar o tapis-

Series; bonôóââ. . 
Os diversos saldos, a preços nunca vistos, calculâddS 

ainda ao cambio de 22 a 27 d. 6-5 (aes. 5". e ssbb.) 

Hotel Freitas 
(FreilAH * l l o u s e ) 

© S — J L i A J R ^ 3 < J © A I L . A F A . — © S 

Rio de Janeiro 
Re fe i f f c s a qualquer hofa o eOro rondo» proprius para familiaa e cava-

lheiros. 
Proximo ao Vasaelo Publico o aos banlu-s do mar.. 
Bonda & poita para Iodos cs ponfas da ddade e arrabaldes. 15—10 . . . 

LIGURE BRASILIANA 
Navigazione Italiana 

O V A P O R DB 1.* CLASSE 

RE UMBERTO 
Esperado brevemente, ssblr i de H a n l o H , no dia 22 de dezembro 

para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Beeebe passageiros de 8 . * oiasse, ao preço de 

Rs. 60$000 
Condncçfto gratuita para bordo. 

A g e n t e s 
a . P a u l o — J o S o Bricoola A Qatti, rua Jo io Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Florita & C., rua Santo Antonio, 48. 
R i o ( I n J n n n l r o - A . Florita h C.. rna Primeiro de Marco, 37. 

Pacific Stwra Navigation Gampany 

BAHIDAS P A R A A EUROPA 

• b e r l a 
O r e l l a n n . . 

17 do corrente 
31 » 

O PAQUETE IltaLEZ 

BALICIA 
Capitão Cooper 

Esperado de Liverpool em 14 do 
corrente, sahlrà para 

Montevidéo 
Punta A r e n a s 

e Va lpa ra i ao 
depois da indispensável demora. 

Este paquete recebo passageiros para 

B U E I V 0 8 - A I R E 8 

Os paquetes desta linha sfto (Ilumi-
nados a ln i electrlca. 

Para passagens e outras inlbrmaçOea, 
trata-ee oom os agentes 

Wilson Sons &G.°, Limited 
BDA DO COMMBRCIO, 48 - S o b r a d o 

H . P A U L O 

Os homens da Oorgona re-
petiram dançando os dous últi-
mos versos da copia; e o pa-
trão Cadaver, que tornava, por 
assim dizer, & vida, depois de 
dezoito meses de encerramento 
no fundo de uma masmorra, gri-
tou de novo, a plenos pulmões: 

—Viva o commandante Rivel-
lesl 

O immediato estava na enfer-
maria ; ouvindo entre os caatèl-
los um tumulto extraordinarip, 
subiu immediatamente; Pbylon, 
na sua qualidade de immediato 
da fragata, Madeo, que estava 
de quarto, o mestre artilheiro, 
que desempenhava aa funcçSes 
de sargento de mar e guerra, 
vieram também mas ningnem 
impoz silencio ao infeliz guar 
da, porque o commandante Ri-
velles parecia aufctorlsçr com a 
sua presença a dança éstrepitoia 
dos marinheiros. 

Rivelles olhava com doloroso 
interesse para o MU pobre colla-
ço, Miguel Brock, que er» devéras 
pátrio Cadaver, no estado em que 
o pusera uma Injusta baixa de 
posto, no estado em que o pusera 
o commandante Liart I 

O valente chefe do gnrfli 
nlo era, ai I sento am 
cuja alegria doida contrastava 
cruelmente oom a situaçlo da ma 

IttlW^^NlS^MítV p®Wi 0 
N U Q t t t t i do M p i Ü O i 

m m / À INSULÂNà DE NAVRGAÇÃO 
V a p o r e s p o r t u g u e z o a 

O V A P O R 

Peninsular 
Esperado om S a n t o s até o d l* 

22 do corrente mez, sahirà, depois da 
lndlspeneavèl demora, para 

Rio 
Bahia 

P e r n a m b a o o 
Liabôa 

Agentes '(( 

KARL YALAIS & GOMP: 
a . P a u l o — R u a José Bonifácio, 25. 

i a n t o s — R u a 25 de Março, 17. 

N E W Z E A L A N D S H 1 P P I N G C . 
( L i m i t e d ) 

O PAQUETE IMQLEZ 

MAHIIE 
esperado de Nova Zelandia, no Rio de 
Janeiro, no dia 21 de dezembro, eahlrá 
para 

LONDRES 
oom escalas por 

T B X E R I F B e 
P L Y H O U T H 

depois da Indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a , na 1 * 
classe, validos por 12 mezes, £ 4 8 . 

Este paquete tem excellentes acom-
modaçfies para passageiros de 1.», 2.* 
e 8 . » classe. 

Todos os paquetes desta linha e&o 
llliiminados a lua electrlca. 

Para passagens o outras informeçOes, 
trata-ee com os agentes 

Wilson Sons & G.°, Limited 
BDA DO COMMBRCIO. Sobrado 

a . P A U L O 

Soelété Générilt de Trusports Kiri-
tímes à T&peir de M&rsôilie 

O V A P O R 

AQUITA1NE 
, * 

esperado om S a n t o s , até o dia 20 
do corrente mez, eahlrá, depois da In' 
dispensável demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia forneça oondncofto 
gratuita para bordo aos passageiros 
9a terceira classe • suas Bagagens. 

Agentes * 

KARL YALAIS & C01P. 
a . Paulo—Rn» José Bonifácio, 35. 
a a n t O M — R u a 26 de Marco, 17. 

N a v l g a z i o n e I t a l i a n a 

O V A P O R DB 1.* CLA88B 

SAN GOTTARDO 
Bsperado brevemente, ttihlrá d * a s u t o s , para 

no dia no do oorrMto. 

Recob» pasMgelro* l a 8 . » e lauo a 

Rs. 60$000 
A O I N T M 

a . Paulo—JoSo BrlMute ft QatN. na «slo AIIMa, 17 A. 

S t t ^ - J J E X J k SSA t f í i S A um 

Géoér&le de Transporta Mariti-
mes à Tapear de Marseille 

O V A P O R 

BOURGOGNE 
P,porado em « A 1 W X O » , até ao dia 
ÍB de dezembro, eahlrá, depol» da In-
dispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia forneoe conducçSo gra-

tuita para bordo aos passageiros de 
3. ' classe, com Büas bagagens. 

Agentes : 

KARL VALAIS & COMP. 
a . P a u l o — m a José Bonifácio, 26. 
S a n t o s — r u a 15 de Novembro, 17. 

D e f e s a t a r e s 

V U « a o PanUbU. EOt — 
Vendas rwllsadas hoje, 50 acfdes 

do Banoo do B. Paulo a 108»(KK), e 
200 a U0$000. 

P A U T A 
Panta semanal da Alfandega e Reee-

bodorla de Bendae, de 10 a 10 de de-
zembro : 

Café bom «JSOO kllo 
Café escolha $890 » 

S A H I D A S DE C A F É 
Para a Huropa : 

Vapor ali. Antonina 
» fr. VUle de Botaria... 
» » Provence......... 
» ali. Cintra 
» > Buenos-Aires 
> Ing. Lancelot 
> ital. Uatieo Bruno.. 
» fr. Paranaguá 
> ali. Amazonas 
> ital. 8olferino 
* hnog. Bathori 

ROTAL MAIL 

Steim Packet Company 
a s a l a l d a s p a r a a E u r o p a 

do M o . no dia 29 de dezembro 

\dt ' 1 de janeiro, do Rio 
gdalena 15 » > » » 

V l u g e n * r a p i d a s 
Para LISBOA 13 disi 

> 8OÜTHÀMPTOK 16 » 

P a r a o H l o d a P r a t a 

Glyde 
do R i o , em 10 de dezembro 

Magdalena 1 de janeiro, do Blo 
Danube 16 » > » » 
Para passagens e outras lnformv 

: no Rio, com o ar. G. C. An-
m, rua de B. Pedro, 1 ; em San-

tos, oom os srs. Holworthy, BUls * C . 
em B. Panlo, na C a s a L n p t o n , 
rua de S. Bento. 41 e 48. 

Saocas 
14.611 
23.600 

1.D50 
80.031 

1.00U 
10.093 
Ü.188 

84.673 
10.62« 

60O 
22.416 

150.899 

Para oe Bstados-Unidos: 
Baccaa 

Vapor Ing. Birius 31.(103 
Caxton 60.67U 
Mexican Prince.. 14.597 
Uanitoba... 11.01% 

107.;07 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
v i r o s » a m i A D o e no RIO 

18 Rio da Prata, Nile. 
18 Southimpton e oso.. Clyde. 
19 Hamburgo e esc., Tijuea. 
21 New-Zealand, Buahine. 

VAROBSS A IAHIB DO LLRR 

18 Qenova e Nap., 8. Ootkardo. 
18 Rio da Prata, Magdalena. 
18 Itajaby • esc., Alexandria. 
18 New-York, Ptolomu. 
19 Rio da Prata, Clyde. 
20 Soutbanpton e esc., Nile. 
39 Gênova e esc., 8irio. 
20 New-York, Salerno. 
23 Gênova e esc., Btura. 
24 Southaapton e esc., Trent. 
27 B. SebaetlSo e esc., Sepetiba. 
80 Trleste e esc., Berenice. 
81 Liverpool e eso., Onllana. 
31 Gênova e eso, 8ud America. 

váPOMS anuiin tu ujrn» 

18 Gênova « eec., B/í Umberto. 

19 Anvers a eso., Trent. 
19 Rló, Alexandria. 
90 Buròpa/ Tijuea. 
23 Rio da Prata, Bturgngne. 
27 Buropa, Jtaparica. 

Roa! Companhia de Paquetes a Vapor 
DE 

t ? o u t h a m p t o n 
O P A Q U E T B 

T R E N T 
esperado em SANTOS no dia 19 do 
corrente, carregará para 

Antuérp ia e 
Londres 

e sahirá, depois da indispensável de-
mora, com escalas pelo 

Rio de Jane i ro e 
Liabôa 

Para passagens e mais informações, 
trata-se com OB Agentes : 
em B. Panlo : C a a » L u p l o n ; 
em Campinas: C n a a L n p t o n ; 
no Rio du Janeiro, com o sr. G. C. 

ANDERSON, rna General Camara, n. 
2, e, em Santos, com o srs. HOL-
W O R T H Y Bí iL lS 4 C., rna B. Anto-
nlo n, 62. (sobrado). (até 20) 

COMIMIEBCIO 
C A M B I O 

S. Paulo, 18 de dexernbro de 1894. 
Tabellaa afflxadas hontem: 

ttrlIlMh t i n u u 
a 90 d. k vleta 

Lindree 10 3/8 10 1/8 
Paria 921 936 
Hambargo 1.185 1.164 
Ital la . . . — 890 
Portugal — — 
New-York — 4.860 
Commerclo{e Industria 
Londrea 10 3/8 10 3/16 
Paris 919 930 
Hambnrgo 1.185 1.148 
Portugal — 420 
Braalllanlsch*> Bank fur 

Deutsehlund 
Berlim. 1131 1.148 
liondree 10 3/8 10 3/16 
Parla 019 930 
Italla — 878 
Naw-York — 4.876 
Portugal — 440 
Hespanha — 810 

dsneo de a . Paulo 
Londres 10 8/8 10 1/8 
Paris. 918 080 
Italla — 880 
Portugal — 480 

O mercado do cambio deste praça 
teve hontem movimento regular de 
tnuiaaeçOes, sendo a melhor taxa 101 /2 

Os cambistas pediam pelos sobera-
nos 331600. 

Bm Santos, o papel ^particular deu 
10 5/*, havendo bastante papel. 

O nosso mercado de cambio feohou 
estável. 

C O T A Ç Õ E S 

m i Oosp. 

560» 8481 
- 701 

9901 2151 
160# 1301 

O-mpanhlat: 
Paulista intetr 
Id tm e o m 8 0 5 ( . • • • • • 
Mogyaaa,lntegnHssdas 

Paulo. — 
Msabanloa lmpor t 
Industrial de B. Ps 

tlephonioa 
Bancou: 

QrsdttoReal,eari. hyp. 
Coa «0 H. T:'. 
Gart. oonun 
Oom ao % 
Lavradores 
OniSode 8. Paolo 
U a a « a » > 4 ' 

•atoas ' 

f APoaas A s*mm DE SAMIOS 

19 Hambnrgo e eso., Bahia. 
90 Anvers e esc., Trent. 
21 Gênova e esc., Stura. 
22 Gênova « e s c . , & Umberto. 
94 Hambnrgo • Mc., Tijuea. 
84 Rio, Lrnabon. 
28 Trieste e eso., Berenice. 
30 Gênova e Nápoles, Gottardo. 
81 Hamburgo e esc. , Tijuca. 

M A N I F E S T O S 
ConclasSo da carga do vapor Inglez 

Caxton, procedente de New-York : 
4 cxs. ferragens, a Caetano Cas-

tellano & C. 
1 dita parafusos, aos mesmos. 

, 6 vis. perfumar Ias, a B a r u e l & C . 
4 czs . ldem, aos mesmos. 
4 ditas peitoral, ldem. 
0 ditas medicamentos, ldem. 

ditas drogas, ldem. 
13 vis. medicamentos, ldem. 
6 cxs. ldem, id^m. 
1 dita ldem, ld<-m. 
1 dita objectos de pbarmacla, 

idem. 
4 ditas balanças, idem. 

60 brs. oleo, F, á ordem. 
17 cxs. material electrico, a Luix 

V. de Souza Queiroz. 
12 bres. idem, ao mesmo. 
30 brs. oleo, a José de Carvalho 

& C. 
50 v is. bacias, a W . R . Casseis 

& C. 
8 pares de redas, a Burnhorn W i l -

liams & C . 
48 rodas soltas, eos mesmos. 

I par de rodas, idem. 
100 cxs. oleo, a P . S . Hampshire 

& O. 
4 ditas machlnas, a Bloch Prères. 
1 dita ostanho, aos nu smoa. 
1 engr. machlnas, idem. 
2 cxs. material electrico, idem. 
4 dites artigos dentários, ao dr . 

J . D i lk . 
7 v is . drogas, a Barnel & C. 
4 cxs. sabSo, aos mesmos. 
4 dites drogas, idem. 

22 fde. fazendas, a T b . W i l l e 
& C. 

. l , c x . ferragens, A, & ordem. 
75 v is . camarOes, a A . Proderlco 

Schnlze A C. 
112 cxs. machados, a Z . BUlow 

* C. 
20 ditas macbadlnhos, aos mes-
. Jnos. 
3 bros. 

f 

louça, & C. Contrai Pau* 

d cxs. obras de madeira, & mes-
ma. 

1 d[|a ferragens, ldem. 
3 dites calxllbos, idem. 

138 ditas maizena, a A Leuba & C . 
40 1/9 brs. presuntos, aos mes-

mos. 
40 cxs. salmSo, Idem. 
40 dites lagostas, idem. 
26 dites kerosene, A , & ordem. 

8..brcs. bren, C M 8 P, ldem. 
200 dltss idem, a Pamplona Sobrinho 

A C . 
DE BALT1MORE 

60 l / t brs. toucinho, a F. P . S . 
Pereira Júnior. 

61 dites ldem, S P, A ordem. 
50 1/3 ditos ldem, idem, idem. 

100 ditos banha, ldem, idem. 
60 exs. Idem, ldem, idem. 

600 brs. Idem, a J . Rodovalho So-
brinho & C. 

300 ditos ldem, C, A ordem. 
50 ditos toucinho, idem, Idem. 
50 brte. farinha, Idem, idem. 

1.000 rolos arame, a P.S.Hampshire 
A C. 

8 bres. grampos, aos mesmos. 
900 brs. banha, a V . G . Car-

800 ditos idem, a Qualie Davldson 
A C . 

100 ditos toucinho, aoe mesmos. 
60 e x s . banha, Idem. 

100 b n . toucinho, idsm. 
500 ditos banha, ldem. 

Vapor a l lemto Bahia, vindo de Ham-
bnrgo : 

d v i s . papel, a Bohmidt A Trost. 
90 exs . queijos, a Max Lsonhardt. 
10 *es . lentilha», ao mesmo, 
d bres. soda, ldem. 
9 exs . cerveja, Idem. 
1 d l tasse l te , Idsm. 
9 dites vidros, Idem. 
d ditos nladesss, a Alberto Bo-

laek. 
1 dito pau de especie, ao mssmo. 
1 dito a l a d a s » , Idsm. 

800. d i t M ^ p i e g o t , a V. de Houu 

1 dita tampadas, H B 0 , i o f 

i tosfos para ss mesma», 

(OMUMS) 

I I 

4 


